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Querida Família

DEUS abençoe vocês! Nós os amamos! Em
 “Definindo a Era de Ação”, (BN 903), a

2a Parte da “Série de Ação”, compartilhamos
com vocês algumas das mudanças e atualiza-
ções que os WS estão passando para servi-los
melhor, querida Família. Muitas das mudanças
já começaram a ocorrer; outras ainda estão por
vir.

2. Como parte da era de ação, planejáva-
mos escrever mais sobre os WS e seus mem-
bros para responder às perguntas mais freqüen-
tes e tratar dos muitos boatos que circulam por
aí regularmente. Logo que começamos a tra-
balhar numa BN desse tipo, alguns dos nossos
ex-membros rancorosos começaram a espalhar
acusações falsas e enganadoras contra Peter,
eu e os WS. Nós tratamos de muitas dessas
questões em “Nada Disso Me Abala” (BN 906).
Nesta BN, queremos responder a outras per-
guntas, acabar com certos boatos e, esperamos,
ajudá-los a verem mais o que acontece e não
acontece nos WS. Oramos que as nossas expli-
cações, bem como os relatos pessoais de vári-
os jovens, ajudarão vocês a conhecer melhor
aqueles que dão a vida por vocês, para se sen-
tirem em paz sobre eles e o serviço que lhes
prestam.

3. Essa BN vai estar num formato de per-
guntas e respostas, ou boato e refutação. Várias
semanas antes de começarmos a trabalhar nes-
ta BN, mandei várias perguntas e boatos aos
nossos jovens, tanto os que moram conosco
agora como os que moraram conosco no passa-
do, bem como os jovens em outras unidades.
Eu lhes disse que se quisessem responder al-
gumas perguntas pessoalmente, da sua pers-
pectiva única, eram bem-vindos. Vários respon-
deram, e os pontos de vista deles foram incluí-
dos. Por favor observem que esses comentári-
os de jovens foram escritos muito antes de le-
rem esta BN ou “Nada Disso Me Abala”, e an-
tes das recentes cartas dos nossos ex-membros
começarem a circular por aí.

4. Por favor leiam esta BN com um cora-
ção e mente abertos. Estejam dispostos a per-
ceber que as histórias, acusações e boatos que
talvez tenham ouvido não estão 100% certos.

Embora alguns tenham um quê de verdade, ou-
tros são totalmente falsos; e não passam de
mentiras.

5. Antes de começar as perguntas e res-
postas, Peter e eu gostaríamos de agradecer-
lhes pela confiança que têm depositado em nós,
assim como a que tiveram em Papai e em mim
durante 25 anos. Vocês têm seguido por fé — fé
no Senhor, fé no nosso amor por vocês e pelo
Senhor, e fé de que fazemos o máximo para ser-
vi-los o melhor que podemos. Vocês enviam seu
dízimo cada mês, confiando que vamos usá-lo
sabiamente para o benefício da Família e da nossa
missão de ganhar o mundo. Vocês lêem e acei-
tam as BNs como a Palavra que o Senhor deu
para vocês. Seguem-se as orientações e conse-
lhos que o Senhor dá nas BNs. Fazem tudo isto
por fé.

6. Essa fé é uma das principais causas de
desespero na vida de Peter e eu. Além de nos
dedicarmos a seguir o Senhor o mais de perto
possível, um dos maiores pesos que carrega-
mos diariamente é não falhá-los nem magoá-los.
Temos que tomar decisões cada dia. Sabemos
que muitas dessas decisões vão ter um efeito
sobre cada homem, mulher e criança na Família.
Esse conhecimento nos deixa super desespera-
dos com o Senhor para recebermos as coisas
corretamente, nos faz tomar decisões com cal-
ma, em oração e conselho com os outros, bem
como recebermos confirmações em profecia, até
ao risco de sermos criticados por tomarmos tem-
po demais para tomar uma decisão.

7. Há 30 anos não faço nada senão servi-
los, primeiro com Papai e agora com Peter. Peter
tem feito o mesmo nos últimos 24 anos nos WS,
21 dos quais foram com Papai e eu. Enquanto
vocês se dedicaram a alcançar e alimentar os
perdidos, nós nos dedicamos a alimentar e pas-
toreá-los.

8. Não é fácil cuidar de um rebanho tão
grande e variado como a Família, temos que:
nos certificar que cada faixa etária recebe a nu-
trição espiritual que precisa; nos certificar que
toda a estrutura de administração esteja funcio-
nando bem para que vocês recebam os servi-
ços de que precisam; nos certificar de que esta-
mos livres de problemas financeiros, encontrar
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a direção que o Senhor quer que sigamos e a
maneira como Ele quer que cheguemos lá; rece-
ber, considerar e orar sobre as muitas suges-
tões que vocês nos enviam; tentar encontrar as
soluções gerais para resolver os problemas com
que nos deparamos como organização religiosa
e as muitas outras tarefas pelas quais somos
responsáveis.

9. Nem cada decisão que tomamos agrada a
todos, talvez você discorde de algumas. Mas que-
remos que saibam que oramos desesperada-
mente e perguntamos repetidamente ao Senhor
sobre cada decisão, cada publicação que envi-
amos, cada pergunta financeira e cada regra.
Essas decisões, que sabemos irão afetá-los, são
tomadas em oração e conselho, tendo em mente
o que é melhor para a Família em geral. Teme-
mos o Senhor demais para tomarmos decisões
ou darmos orientações baseadas nas nossas
próprias idéias, no que gostamos ou não.

10. Tentamos transmitir essa atitude a to-
dos que trabalham nos WS. Fazemos os mem-
bros dos WS aderirem a um alto padrão espiri-
tual porque eles servem a vocês e, portanto,
precisam ser dedicados ao Senhor e à Família.
Como disse antes, vocês, depositam muita fé e
confiança em Peter e em mim, e essa confiança
também é estendida aos membros dos WS. Vo-
cês confiam que nós vamos nos certificar de
que aqueles que nos ajudam a servi-los tenham
as atitudes certas, o espírito certo e estejam
dando o melhor de si para vocês e o Senhor.
Apreciamos essa confiança e lhes agradecemos
por ela.

Com amor, Mamãe

Ex-membros dos WS e seus
exemplos

Se algumas das pessoas que conheci ou
das quais ouvi falar que deixaram os WS
são uma indicação do que são os WS, ou se
as histórias esquisitas que contam sobre o
que acontece mesmo nos WS são verdade,
o negócio está preto.

11. (Mamãe:) Deixe-me começar explican-
do que existem várias razões por que as pesso-
as deixam os WS. Algumas vão embora porque
o Senhor lhes mostra que está na hora de irem
para outro ministério, outras porque o trabalho
que estavam fazendo termina. Algumas vão

embora porque não querem mais sentar numa
mesa nem viver em um Lar nos bastidores, ou-
tras por que acham que já não têm condições de
viver o padrão espiritual requerido do pessoal
dos WS. Algumas vão embora porque querem
deixar a Família. Em alguns casos, nós pedimos
às pessoas que se mudem para outro lugar por
causa dos seus problemas espirituais; outras
vezes, sugerimos que se mudem porque preci-
sam de uma mudança. Cada pessoa que deixa
os WS o faz por alguma razão particular.

12. A maioria das pessoas que partiu tem
coisas boas a dizer sobre o tempo que passou
nos WS. Algumas não têm. Mais uma vez, de-
pende da pessoa, das razões por que partiram e
a sua atitude geral em relação à Família.

13. Algumas pessoas que trabalharam nos
WS se mudaram. A maioria tem coisas boas a
dizer sobre Peter e eu, seus colegas de trabalho
e o tempo que passaram nos WS. Por outro lado,
outras que tiveram graves problemas espiritu-
ais enquanto estavam lá falaram coisas derro-
gatórias sobre os WS. Grande parte das históri-
as esquisitas vieram desses poucos ex-membros
dos WS, muitos dos quais deixaram a Família
CM. Infelizmente, em alguns casos, antes de
deixarem a Família, semearam muita confusão e
minaram muito a fé de muitas pessoas. Muitos
membros da Família presumiram automaticamen-
te que essas pessoas faziam as coisas da ma-
neira como eram feitas nos WS, ou que, como
vieram dos WS, as ações delas refletiam o nos-
so estilo de vida.

14. Queremos deixar claro que esses pou-
cos ex-membros dos WS que foram exemplos
muito ruins deixaram os WS porque não que-
riam mais viver à altura do padrão dos WS ou
da Família. Sentimos muito ter que dizer isso
assim tão sem rodeios, pois nós amamos essas
pessoas e não queremos magoá-las. Esperáva-
mos que o ajuste seria o mais fácil possível e
que encontrariam um lugar de serviço frutífero
na sua nova situação, e que talvez ficassem mais
dispostos a efetuar as mudanças pessoais que
o Senhor pedia deles. Lamentamos muito que
eles tenham sido uma má representação da mai-
oria dos membros dos WS que são missionári-
os muito dedicados — exatamente como a mai-
oria de vocês, querida Família — só que eles
têm ministérios diferentes, em que têm de se
sentar a uma mesa para servir a vocês e mandar-
lhes as publicações.



4

15. Há casos em que alguns membros dos
WS tiveram que partir, não porque não esta-
vam dispostos a viver à altura do padrão da Fa-
mília, mas porque o Senhor os estava chaman-
do para outro lugar de serviço. Então não é que
cada pessoa que deixou os WS tenha sido um
mau exemplo e causado muitos problemas e con-
fusões no campo, de jeito e maneira. Entretan-
to, os fiéis infelizmente não “fazem manchete”.
O problema é com os poucos que saíram e fo-
ram maus exemplos de membros da Família e do
padrão da Família.

16. Outra coisa que precisam entender é
que, uma vez que alguém decide que não quer
mais se submeter em algo que o Senhor lhe
pediu, ou não quer mais obedecer em certas áre-
as, é fácil a vida espiritual dessa pessoa cair
rapidamente, o que aconteceu no caso de al-
guns ex-membros dos WS. Por favor não jul-
guem todos nos WS a partir do exemplo de uns
poucos que partiram porque não queriam mais
se esforçar para superar os pontos fracos na
sua vida, ou não queriam mais manter o padrão
da Família.

17. Quero explicar a nossa política geral
em relação aos membros dos WS: assim como
qualquer Lar no campo, ou qualquer empresa
no mundo, há pessoas que tomam iniciativa,
levam a sua própria carga, são dignas de confi-
ança e estão sincronizadas com a companhia e
a direção que ela está seguindo. E há outras
que arrastam os pés, não fazem nada até serem
empurradas e não mantêm o padrão da compa-
nhia. Como qualquer empresa esperta faria, e
como vocês fazem no seu Lar, gostamos de
manter os trabalhadores que estão dispostos a
trabalhar quanto for necessário, trabalhar bem
com os outros e, no caso dos WS, progredir
com os novos passos do espírito e ficar na van-
guarda do que o Senhor pede à Família. Estar
disposto a cumprir essa última estipulação é um
dos requisitos para se estar nos WS.

18. Embora tentemos dar aos membros dos
WS o máximo possível de liberdade em suas
decisões pessoais, maneira como preferem tra-
balhar, etc., chega uma hora em que temos que
demarcar o limite: e essa hora chega quando
eles não estão mais dispostos a aceitar o pasto-
reamento e progredirem nas coisas que o Se-
nhor lhes pediu. Quando chega a isso, tenta-
mos encorajá-los a encontrar outro lugar de ser-
viço onde o nível mínimo de dedicação seja

menor e onde possam ser mais independentes
ou estarem livres para fazer o que quiserem sem
afetarem a Família inteira. Como já disse, esse
não é o caso de todos que saem dos WS; a
maioria que se muda daqui vai porque o Senhor
lhes dá o desejo de fazer isso. Mas, como expli-
quei acima, alguns são encorajados a partirem.

19. Sinto pena daqueles que deixam os WS,
pois muitas vezes a Família espera deles um
padrão mais alto ou espera muito mais deles do
que de outros. Calculam que se essas pessoas
estiveram nos WS devem ser mais espirituais,
ou de algum modo melhores ou mais próximas
do Senhor. Quando descobrem que esses ex-
membros dos WS são gente normal com pro-
blemas normais como qualquer outra pessoa,
começam a criticá-los ou julgá-los, às vezes dei-
xando óbvio que estão decepcionados.

20. Vocês deveriam entender que uma vez
que alguém deixa os WS, se não tiver algum
título oficial ou dever pelo qual prestar contas,
é igual a qualquer outra pessoa, exceto que teve
a bênção de mais treinamento e supervisão. Em
alguns casos, viveram conosco e viram o exem-
plo de Peter e eu pessoalmente. Mas até isso
não faz com que tenham mais chances de serem
bem-sucedidos ou acreditarem ou terem fé, por-
que isso é puramente uma questão de escolha e
dedicação pessoal. Só porque alguém viveu nos
WS isso não faz com que lhe seja mais fácil
acreditar na Palavra, ouvir o Senhor ou viver o
Vinho Novo. Cada membro da Família que rece-
be as Cartas recebe a mesma oportunidade de
estar próximo do Senhor.

21. É, portanto, errado e injusto esperar
que cada pessoa procedente dos WS seja um
modelo perfeito. Espero que sejam bons exem-
plos, e o Senhor espera o mesmo, mas vocês
têm que entender que qualquer um que saia dos
WS é uma pessoa igual a você, toma decisões
pessoais, tem pontos fracos e pontos fortes,
tem seus maus hábitos e peculiaridades e é res-
ponsável perante o Senhor pela sua própria vida
espiritual. Podem se sair muito bem ou muito
mal. Podem escolher acreditar por fé e ficar em
dia com os novos passos do espírito ou podem
duvidar, desobedecer e cair na lama da infrutu-
osidade. Eles têm que tomar essas decisões,
assim como vocês. Assim como algumas pes-
soas no campo conseguem e voam alto enquan-
to outras não conseguem, ficam sempre para
trás e em más condições, ou não são a bênção
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que poderiam ser, o mesmo acontece com aque-
les que estiveram nos WS.

22. Geralmente, quando um membro dos
WS se muda para o campo, passa por um perí-
odo de transição que às vezes pode ser um pou-
co difícil, como uma mudança para um campo
novo. A vida nos WS é diferente da vida no
campo visto que a maioria dos membros dos
WS trabalha numa escrivaninha num ambiente
quieto e mais ou menos ordenado, com poucas
distrações externas. A mudança para um Lar do
campo, com toda a emoção, atividades, testifi-
cação, visitas, etc., é às vezes uma adaptação
difícil de se fazer. Às vezes, esse período de
adaptação é um pouco turbulento, mas geral-
mente passa logo e a maioria dos ex-membros
dos WS torna-se uma bênção para o Lar em que
estão. Estamos muito orgulhosos de muitos ex-
membros dos WS que preencheram grandes ne-
cessidades no novo local para onde se muda-
ram. A maioria tem sido uma bênção para a Fa-
mília no lugar onde se encontram agora, e é um
bom exemplo de um membro da Família dedica-
do de corpo e alma.

23. Lamentamos muito que alguns deixem
os WS e ajam de um jeito que não condiz com a
Família. Sabemos que isso fere a Família e princi-
palmente os Lares em que tais pessoas moram.
Já aconteceu de alguns jovens, ex-membros dos
WS, terem se mudado e, depois, basicamente
deixaram a Família em espírito, mas não fisica-
mente. Tomaram drogas, pregaram contra as
doutrinas da Família, deram a impressão errada
de que tinham posições de grande importância
nos WS e contaram mentiras e exageros sobre
os WS e, com isso, confundiram muitos outros
jovens da Família. Esses jovens tiveram que
decidir o que fazer com a vida na época da S2K;
alguns deixaram a Família, outros talvez tenham
se arrependido e mudado, e se não, provavel-
mente já foram embora ou estão para ir. Peter e
eu sentimos muito se esses, ou quaisquer ou-
tros ex-membros dos WS, tenham lhes causado
problemas. Acontece, porém, que cada membro
dos WS é um indivíduo e, embora façamos o
melhor que podemos para pastoreá-los, uma vez
que deixam os WS, há pouco que possamos
fazer para continuar esse pastoreamento.

24. Para mim o triste é que quando essas
pessoas deixaram os WS, os pastores dos La-
res para o qual elas foram pareciam achar que
não podiam pastoreá-las. Parece que eles acha-

vam que, como esse pessoal tinha estado nos
WS, eram “intocáveis” no que diz respeito a
pastoreamento. Os jovens de algum modo de-
ram a impressão de que sabiam mais ou esta-
vam em algum tipo de categoria especial. Quero
deixar claro que quando alguém deixa os WS, o
pastoreamento dessa pessoa fica a cargo da
equipe de pastores do Lar. Ela não é nenhum
tipo de caso especial; é um membro normal da
Família.

25. É bom lembrar que se algum ex-mem-
bro dos WS tem sérios problemas espirituais
no seu Lar, há uma boa possibilidade desses
problemas espirituais terem se manifestado en-
quanto ele ou ela estava nos WS, e essa talvez
seja a razão por não estar mais lá. Em vez de
acharem que algo está errado com os WS, de-
veriam talvez considerar que algo esteja errado
com a pessoa, e que os WS usaram de sabedo-
ria ao encontrarem outro Lar para ela, com pas-
tores que poderiam continuar a ajudá-la.

26. Como vocês sabem, com base no seu
Lar e área, existem problemas. Algumas pes-
soas não estão felizes ou contentes e vão por aí
dizendo coisas que não são verdade, ou que
são exageros e não refletem a perspectiva do
Senhor ou de alguém que está no espírito. Tal-
vez alguém tenha espalhado mentiras sobre
você, e sabe que é possível uma situação ser
apresentada de uma forma muito enganadora,
ou uma história ser completamente distorcida
em relação à realidade. Infelizmente, alguns de
nossos ex-membros dos WS que não aceita-
vam a Palavra de todo o coração nem eram ple-
namente dedicados à Família expressaram seus
pontos de vista dessa forma. Isso cativou a aten-
ção de muitos ouvintes porque é uma novidade
— algo novo do que falar — supostas “infor-
mações secretas” sobre os WS. É uma boa his-
tória, mas, infelizmente, nem sempre um retrato
correto ou exato, e tampouco reflete a verdade
sobre os WS ou seus membros.

27. Como sabem, pedimos recentemente a
todos nos WS para orarem sobre o seu lugar
de serviço e se achavam que o Senhor queria
que continuassem a fazer parte dos WS. Cada
um buscou o Senhor e fez a sua escolha e com-
promisso pessoal segundo o que o Senhor lhe
mostrou. Embora a maioria dos membros dos
WS sentiram-se guiados a continuar lá, alguns
sentiram o chamado do Senhor para irem a ou-
tro lugar de serviço. Nos últimos meses, mais
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de uma dúzia de membros dos WS e seus filhos
se mudaram e agora trabalham e vivem em outro
lugar fora dos WS. Estamos muito agradecidos
pelo serviço fiel deles e oramos que sejam uma
bênção nos seus novos Lares e locais.

Mamãe e Peter lideram cegamente

Mamãe e Peter estão fora de contato e não
sabem o que está acontecendo de verdade
na Família.

28. (Mamãe:) Sinto muito que algumas
pessoas achem isso. Naturalmente, essa recla-
mação já existe há anos, e tratamos dela antes.
Até quando Papai estava conosco, algumas
pessoas achavam que ele estava fora de conta-
to com as necessidades da Família, ou que não
estava a par do que acontecia de verdade.

29. Não há muito mais que possamos dizer
para convencê-los de que sabemos o que se pas-
sa na Família. Recebemos um dilúvio de relató-
rios de CROs, VSes e outros pastores — a mai-
oria sobre situações e pessoas problemáticas
— e incontáveis cartas pessoais de indivíduos
no campo sobre a sua situação.

30. Talvez achem que Peter e eu não somos
informados de todas as coisas ruins ou negati-
vas que acontecem na Família porque as BNs
dão ênfase ao positivo, às questões espirituais,
e não tanto aos pormenores dos problemas com
que se deparam diariamente no Lar. Sabe, vocês
estão errados. Não sabemos apenas do bom da
Família, também ouvimos sobre o mal e o feio.
Certamente existe, e nos entristece.

31. O Senhor nos mostrou para darmos
ênfase aos princípios espirituais que podem aju-
dá-los a resolver seus problemas diários. Re-
contar as histórias tristes e expor os problemas
perante todos não vai ajudar a solucionar a si-
tuação nem destruir a raiz do problema a menos
que cuidemos dos problemas espirituais. E é o
que temos feito há anos: nós lhes damos a Pala-
vra e as respostas que podem solucionar os
problemas e cuidar dessas mesmas tristes his-
tórias e situações feias das quais ouvimos falar.

 32. Acredite-me, estamos cientes das coi-
sas desamorosas, sem oração ou sabedoria e
que magoam os outros que infelizmente ocor-
rem na Família. Essas coisas não deveriam
acontecer, mas, infelizmente, devido às esco-

lhas pessoais e falta de submissão ao Senhor,
bem como egoísmo e desobediência à Palavra
por parte de indivíduos, há pouco que Peter e
eu possamos fazer sobre isso. Fazemos o que
podemos para ouvir o Senhor sobre algumas
dessas situações, para aconselhar os pastores
envolvidos ou informá-los das situações pro-
blemáticas para que possam agir como for ne-
cessário, mas depois disso, temos que deixar
por conta dos indivíduos envolvidos e confiar
que o Senhor fará o que nós não podemos fa-
zer: isto é, nos envolvermos em cada problema,
erro ou situação em que alguém é magoado.

33. A Carta Magna dá aos Lares e indiví-
duos na Família muita autoridade para lidar
com pessoas problemáticas ou problemas no
seu Lar e, com essa autoridade, passou a ser
responsabilidade sua lidar com tais problemas
locais. E até mesmo quando ouvimos sobre tais
problemas, vocês é que têm a obrigação de da-
rem os passos necessários para remediá-los,
seguindo o que o Senhor deu na Palavra sobre
o assunto.

34. Eu entendo que se vocês continuam a
ver situações ruins e a sua fé na Família e nos
nossos membros da Família foi ferida pelos
exemplos não cristãos que têm visto, é natural
que achem que Peter e eu não sabemos como é
a vida “na realidade”. Você talvez raciocine que,
como as BNs são positivas e o Senhor e nós
elogiamos vocês pelo progresso que estão fa-
zendo, pela testificação que está sendo feita, as
vitórias que estão sendo ganhas, etc., achamos
que tudo é um lindo mar de rosas. Mas não é
assim.

35. Por favor não se esqueçam, entretanto,
que vocês não vêem o quadro todo. A maior parte
do tempo, vêem e ouvem o que acontece ao seu
redor, além, provavelmente, das notícias dos
seus amigos ou familiares ao redor do mundo
que recebem via e-mail e cartas. Notícias ruins
viajam mais rápido que as boas. Fofoca e situa-
ções negativas muitas vezes são transmitidas
via Internet antes que qualquer outra coisa, mas
isso não significa que a maioria dos membros
da Família e a vida da Família estejam degringo-
lando.

36. Coisas boas e maravilhosas acontecem
na Família, e a maioria dos membros da Família
está fazendo coisas boas e construtivas e se
esforçando o melhor que pode para seguir a
Palavra e fazer o que é certo. Sabemos disto
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porque é o que ouvimos e as pessoas nos es-
crevem sobre isto. É claro que todos cometem
erros e existem situações que não são perfeitas
e até mesmo simplesmente ruins que aconte-
cem. Mas isso não nega nem deveria negar a
incrível quantidade de interações boas e amo-
rosas, comportamento cristão e o doar-se sacri-
ficadamente que ocorrem na Família.

37. Peter e eu temos o privilégio de ouvir
mais sobre a Família que qualquer outra pes-
soa. Nós ouvimos notícias de cada canto da
Terra, então acho justo dizer que temos uma
perspectiva geral muito melhor que vocês. E se
estivessem no nosso lugar e vissem o quadro
todo e a composição da Família, veriam que há
muitíssimo mais bem do que mau.

38. Acho que muitos membros da Família
têm a tendência de não valorizarem tudo o que
temos de bom: a maneira como o Senhor nos
abençoa e protege e como a nossa vida é boa. É
fácil não perceber mais as vitórias, os milagres e
os progressos positivos, porque é disso que se
trata a nossa vida. São coisas normais, então
você calcula que é assim que a vida deveria ser
e, portanto, pode facilmente passar a se con-
centrar no ruim, no negativo e nas coisas desa-
morosas, erradas e que magoam, e que não de-
veriam estar acontecendo. Uma vez que faz isso,
a sua perspectiva fica distorcida porque você
não tem um “equilíbrio justo” na maneira como
vê a Família.

39. O trabalho principal que Peter e eu te-
mos é dar as Palavras do Senhor à Família.
Publicamos uma enxurrada de BNs sobre incon-
táveis aspectos problemáticos. Por quê? Por-
que achamos que seriam interessantes de se
ler? Não. É porque sabemos quais são os pro-
blemas. Sabemos que os membros da Família
têm problemas com egoísmo, falta de amor, ati-
tudes desamorosas e que magoam os outros,
fofocas, insubmissão, autojustiça, um desejo e
fome fora do comum pelas coisas do mundo, e
daí por diante.

40. Já tratamos dos mesmos assuntos re-
petidas vezes nas BNs, e vamos continuar tra-
tando de mais problemas e falhas atuais da Fa-
mília, bem como encontrando as soluções do
Senhor. Porém, fica por conta de cada membro
da Família escolher mudar, receber a Palavra,
acreditar nela e implementá-la. Contudo, só por-
que os problemas persistem, não significa que
Peter e eu estejamos fora de contato. Mesmo

que não tenhamos falado especificamente so-
bre uma certa situação, ou sobre você ou a pes-
soa no seu Lar que tem problemas, demos a
Palavra do Senhor sobre o assunto. Nós lhe
dissemos como ganhar a vitória, ou como aju-
dar outra pessoa a ganhar a vitória.

41. Pelos relatórios que recebemos e as
notícias pessoais que ouvimos de vocês cada
dia, Peter e eu achamos que conhecemos bem
os pesares e as necessidades da Família. Ora-
mos e buscamos o Senhor por vocês, e depois
publicamos as respostas dEle. Não podemos
responder tudo de uma vez, de modo que faze-
mos o que o Senhor nos mostra ser mais urgen-
te.

42. Vocês têm muito a fazer cada dia, mas
não fazem tudo, não é? Mas só porque não con-
seguem completar a sua longa lista de coisas
para fazer, muito menos a lista de coisas que
gostariam de fazer, não significa que não este-
jam cientes das necessidades dos seus filhos,
da educação e treinamento espiritual deles, das
suas ovelhas e da necessidade que elas têm por
estudos mais profundos da Palavra, do curso
de seguimento em que precisam iniciar seus
contatos de provisionamento, do treinamento
dos seus JETTs e adolescentes e do tempo que
deveriam investir no seu casamento ou no rela-
cionamento de trabalho com os outros no Lar.
Vocês fazem o que podem, e têm que confiar o
restante ao Senhor. Peter e eu temos que fazer o
mesmo.

43. Além disso, temos a bênção de receber
informações e conselhos do Senhor sobre os
problemas e necessidades da Família, mas não
dependemos apenas disso. Nós buscamos e so-
licitamos ativamente informações e pontos de
vista dos CROs e VSes. Muitos membros da
Família que não são líderes também nos escre-
vem pessoalmente. Prezamos receber toda in-
formação e ponto de vista que pudermos. Esta-
mos abertos para ouvir o que está acontecendo
no seu Lar, mesmo se não for boas notícias.
Queremos poder orar por vocês e ajudar a su-
gar as respostas do Senhor para vocês.

44. No final, tudo se resume a confiar no
Senhor. Você tem que ter fé suficiente no Se-
nhor para saber que Ele não vai nos falhar como
Família. Ele não vai deixar que nós, seus pasto-
res, fiquemos distantes ou fora de contato, ou
que estejamos iludidos em relação ao que acon-
tece na Família. Precisam acreditar que Ele vai
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falar através de mim e Peter, nos guiar e orientar.
E a maneira do Senhor fazer isso é falando em
profecia, e através dos muitos relatórios, rela-
tos pessoais, da nossa visitação e das notícias
que recebemos do campo, o que nos ajuda a
conhecer o estado do nosso rebanho. (Para mais
sobre isso, cf. “Problemas e Soluções, 2a Par-
te”, CM 3070:134-177, BN 698.)

Obreiros dos WS: fora de contato,
não se identificam?

Os WS estão fora de contato e não sabem
como é a vida no campo.

45. (Peter:) Seus companheiros membros
da Família que fazem parte dos WS amam mui-
to vocês. Eles se sacrificam para ficar nos basti-
dores e trabalhar para vocês, mas isso não sig-
nifica que não fiquem a par do que acontece na
Família. Eles não estão desinformados nem fora
de contato. São fiéis guerreiros de oração por
vocês e se compadecem de vocês que estão
passando por tempos difíceis ou que se encon-
tram presos em situações ruins. Eles oram por
vocês e ouvem o Senhor por vocês. Como já
dissemos, Mamãe e eu recebemos muitos rela-
tórios e cartas sobre coisas que acontecem ao
redor do mundo. Quando tais situações reque-
rem oração e quando é apropriado, comparti-
lhamos a necessidade e pedimos ao pessoal nos
WS para orar. Isso ocorre com bastante freqüên-
cia, de modo que o pessoal nos WS está bem
por dentro do que acontece no campo.

46. É verdade que os membros dos WS es-
tão longe da vida na linha de frente do campo,
mas não pararam de ter batalhas. O Senhor tra-
balha na vida de cada um para mantê-los perto
dEle, e Se certifica de que eles têm condições de
desempenharem o serviço que fazem para vo-
cês bem e como deve ser. Talvez já faça tempo
desde que distribuíram materiais ou foram de
porta em porta, provisionaram ou ajudaram num
ministério de atender aos pobres, mas, no mo-
mento, isso não é o trabalho deles. O Senhor
lhes deu um trabalho novo, e se ainda estives-
sem fazendo tudo o que faziam diariamente no
campo, não teriam condições de fazer seu tra-
balho atual para servi-los.

47. A simples verdade é que alguns servi-
ços nos WS são exatamente iguais a alguns no

campo, e outros não são. Por exemplo, temos
gente que cozinha, faz compras, cuida das cri-
anças, temos professores, faz-tudo, motoristas,
pastores e membros da equipe de trabalho do
Lar, assim como a maioria dos Lares. Além das
pessoas que fazem esses serviços, também te-
mos gente que trabalha nas publicações, na
administração, com computadores ou na web.
Esses são os serviços que diferem daqueles que
a maioria dos Lares faz. Algumas pessoas no
seu Lar passam a maior parte do dia de trabalho
cuidando das crianças ou fazendo servicinhos
na casa. O mesmo acontece nos nossos Lares
dos WS. Outros no seu Lar talvez passem o dia
de trabalho testificando, fazendo follow-up, PAP,
ministério com os pobres ou outros ministérios.
Nos nossos Lares, muitas pessoas passam a
jornada de trabalho trabalhando nas publica-
ções, programação ou outros serviços para os
Lares no mundo inteiro. Seja qual for o caso,
quer no campo quer num Lar dos WS, cada um
passa seu dia de trabalho ocupado com o seu
ministério, seja ele qual for.

48. Uma das principais diferenças entre
um Lar no campo e um dos WS é a situação
financeira. No campo, você tem que angariar
fundos para sustentar o Lar, os Lares dos WS,
entretanto, recebem um orçamento mensal. Isso
tem causado críticas de tempos em tempos, al-
guns dizem que os WS não entendem a realida-
de das coisas porque não tem que “ralar na rua”
para obter dinheiro, não têm pressões financei-
ras.

49. Como eu disse, o pessoal nos WS tem
um ministério diferente e a tempo integral. O
fruto do trabalho deles está nas publicações e
outros serviços que lhes prestam. Se tivessem
que angariar o seu orçamento cada mês, essa
angariação tomaria o lugar dos seus atuais mi-
nistérios, e os seus serviços à Família diminuiri-
am em muito. Mamãe e eu acreditamos que es-
ses serviços — a administração da Família, a
torrente de publicações que recebem e tudo o
que os WS fazem por vocês — são importantes
e necessários. Sentimos, portanto, que o me-
lhor para toda a Família é que aqueles que fazem
esses serviços dediquem-se a eles a tempo in-
tegral e, para isso, precisam de um orçamento
mensal. Posso acrescentar que o orçamento
deles cobre os custos básicos e sobra apenas
um pouquinho. Quando há despesas imprevis-
tas, eles passam por apertos financeiros, assim
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como vocês, e têm que apertar o cinto e cortar
os custos, como todo mundo.

50. Entretanto, o fato de receberem um or-
çamento não significa que não saibam mais o
que é angariar fundos ou ter que obter dinhei-
ro para o aluguel, etc. Com a exceção de umas
duas ou três pessoas que cresceram nos WS,
todo o mundo já esteve no campo em alguma
ocasião e foi responsável em contribuir finan-
ceiramente para o Lar. Todos nós já passamos
apertos financeiros, oramos por dinheiro, e já
saímos e vimos o Senhor fazer milagres finan-
ceiros.

51. Piper (21): Essa idéia que se tem
de que os WS estão por fora do que
acontece foi a primeira coisa que des-
cobri ser falsa quando cheguei aqui,
há apenas nove meses. Muitos nos WS
estão em contato com os seus amigos e
Família fora dos WS e, portanto, são infor-
mados sobre várias facetas da vida na Fa-
mília. Ainda por cima, conversando com
pastores aqui, descobri que sabiam muito
mais sobre situações das quais eu tinha
conhecimento no campo. Isso porque re-
cebem relatos dos dois lados, e isso os aju-
da a ter uma avaliação equilibrada do acon-
tecimento.

52. Acreditar que os WS não têm os
seus próprios problemas, ou que não
se identificam com o que as pessoas
passam no campo é totalmente erra-
do. Muitas das dificuldades que membros
dos WS passam são semelhantes ao que o
pessoal no campo passa. Eu estava no cam-
po há pouco tempo e posso testificar que
o que vejo as pessoas aqui passarem no
que diz respeito a batalhas pessoais, se
identificar com outras pessoas, ter fé para
projetos novos e manter-se desesperado
com o Senhor, é igual ao que as pessoas
fora dos WS passam, e às vezes até mais. O
Senhor nos mantêm desesperados para
continuarmos a buscá-lO, e já foi dito mui-
tas vezes em profecias em inúmeras BNs
que os guardadores da chama muitas ve-
zes são atacados ainda mais pelo Inimigo
devido ao papel que desempenham em
suprir para a Família a Palavra que ela pre-
cisa. E não só isto, mas, de muitas formas,
quando a Família consegue se identificar

com o que é publicado nas BNs, é porque
alguém aqui teve que passar pela mesma
situação primeiro, e às vezes num grau
maior e durante mais tempo.

53. Embora nem sempre sintamos
pressão financeira, encaramos muitas
outras pressões sob forma de prazos, mais
medidas de segurança e a urgência que
nos compele a suprir àqueles que amamos
e conhecemos na Família o melhor serviço
possível. E se de alguma maneira começa-
mos a relaxar, o Senhor e os nossos pasto-
res cuidam disso!

54. Yvonna (23): Acho que é possível
ficar fora de contato com a vida na Fa-
mília como um todo estando num cam-
po de missão, num campo ocidental,
ou nos WS. Manter a visão é uma luta cons-
tante. Cada Lar em que estive tinha os seus
ministérios especializados, bem como suas
batalhas, fossem financeiras, de provisio-
namento, utilidades domésticas precárias,
etc. Cada um de nós tem batalhas diferen-
tes, mas todos estamos lutando a mesma
guerra e todos fazemos parte da mesma
equipe. Temos que confiar que cada um
vai fazer o seu melhor. Se não pudermos
confiar uns nos outros, pelo menos pode-
mos confiar que o Senhor, depois de ter
tomado todo este tempo para começar
uma boa obra, não vai fazer uma burrice
com a gente.

55. Há pouco tempo, comecei a me
acomodar numa “perspectiva local”. Fi-
quei muito envolvida na minha vidinha. Via
o meu ministério nas publicações Contato
mais de uma perspectiva técnica, em vez
de um veículo para testificar. Percebi que
não tinha mais o coração partido pelas ove-
lhas que eu costumava ter, nem aquele to-
que pessoal.

56. Certa manhã, no meu tempo de
oração, o Senhor disse: “Você pode fa-
zer mais que apenas layout e diagra-
mação gráfica; pode testemunhar atra-
vés do seu trabalho. Pode tornar-se uma
guerreira de oração por aqueles que estão
fazendo o que você mais admira: testifi-
cando pessoalmente, alimentando e fazen-
do follow-up cada dia. O seu trabalho vai
melhorar muito, porque verá os rostos da-
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queles para quem está produzindo esse
material. Vai ser a sua maneira de testificar.
Pense nas vidas que vai mudar e ore para
retratar com perfeição a mensagem e o
espírito, e Eu responderei. Os testificado-
res da Família podem se tornar a sua vida,
sua paixão, ao orar por eles e produzir ma-
teriais para eles”.

57. Tudo isso para dizer que, embo-
ra seja possível aqueles nos WS — ou
em qualquer lugar — ficarem tão con-
centrados num ministério, Lar ou área
que percam a “visão global”, o Senhor é
muito fiel em fazer com que aconteçam
certas coisas para nos manter a par da vida
na Família. E embora às vezes nós possa-
mos ficar “fora de contato”, Mamãe, Peter e
os que administram a Família certamente
estão bem cientes do que está acontecen-
do na Família. Quando vim para os WS, fi-
quei surpresa com a quantidade de situa-
ções do campo pelas quais oravam, e de
todos os cantos do planeta.

58. Não é muito justo fazer declara-
ções generalizadas sobre qualquer
pessoa na Família, principalmente com
relação a gente que você não conhe-
ce. Todos somos indivíduos, cada um res-
ponsável perante o Senhor, e quer esteja-
mos nos WS, quer no campo, fazemos par-
te da mesma organização.

59. Caitlyn (20): Antes de vir aos WS
(faz um mês) estava trabalhando num
escritório CRO, e muitas vezes o pes-
soal no campo fazia o mesmo comen-
tário em relação a nós. O mais esquisito
sobre isso é que os escritórios continentais
e as unidades dos WS processam os seus
TRFs cada santo mês e os lêem, oram por
eles e os respondem. Eles ouvem a infor-
mação “de dentro” sobre a vida na Família.

60. Pelo que vi, muitas vezes são os
Lares no campo que estão fora de con-
tato com a “vida na Família” e não sa-
bem o que está acontecendo de verdade
nas suas áreas, ou o que outros membros
da Família estão fazendo. Infelizmente, às
vezes ficam desencorajados, achando que
estão “sozinhos na luta”, por assim dizer, ou
que a Família não é mais o que costumava
ser.

61. Todos nós estamos nisso juntos,
e, como vocês, queremos estar alegres e
realizados, servindo o Senhor ao máximo
da nossa capacidade.

62. Kayla (25): Se quiser dizer que es-
tamos um pouco enferrujados (está
bem, alguns estão muito enferrujados)
em orar com alguém para ser salvo, ou
dar uma aula bíblica, e que levaria um mês
de aulas para aprendermos a angariar fun-
dos novamente ... sim, acho que poderiam
dizer que estamos um pouco fora de con-
tato com esse aspecto que muitos de vo-
cês vivenciam cada dia.

63. Mas se querem dizer que não te-
mos o espírito da Família; que não te-
mos inspirações, devoções, comunhão,
dias de oração, que não dizemos “Graças
Senhor” e “Deus te abençoe”, não lemos as
BNs, não lutamos para aplicá-las à nossa
vida diária, não nos esforçamos para viver a
Lei de Amor, não temos doenças, graves
ou leves, não temos dificuldades para en-
tender a outra geração, não nos esforça-
mos para reduzir ao mínimo as influências
do Sistema, não temos batalhas de ciúmes,
não temos crianças que não planejávamos
ter, não nos preocupamos com os nossos
irmãos menores, o Lar não ora por nós para
superarmos CPMs de longa data, não sen-
timos falta dos nossos amados em lugares
longínquos, não cortamos os luxos para
economizar o dinheiro do Senhor, não so-
mos corrigidos pelos nossos pastores e não
cometemos erros de algum tipo de vez
em quando ... ora, acho que nos qualifica-
mos como um Lar comum.

As BNs são exageradas ou
fabricadas

A Mamãe escreve coisas nas BNs que não são
verdadeiras só para dar uma certa impres-
são. Caso em questão: um jovem novo che-
gou aos WS e ficou surpreso ao ver tantos
jovens. Quando alguém disse: “Mas saiu nas
BNs e Passarinhos que temos muitos jovens
nos WS”,  e a pessoa respondeu: “É, mas nós
achávamos que estavam apenas dizendo isso”.
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64. (Peter:) A Mamãe vê as BNs como a
sua comunicação pessoal com vocês, para
transmitir as Palavras do Senhor e os conse-
lhos dela. Ela tem muito cuidado com o que diz
e como as coisas são ditas. Ela não quer que as
coisas não fiquem claras ou não sejam entendi-
das, e também não quer dar uma impressão fal-
sa. Ela não modifica nenhum fato ou estatística,
nem torce as mensagens que o Senhor dá, ou
os seus comentários, de modo a detrair ou de-
sencaminhar. Ela leva muito a sério a sua res-
ponsabilidade de passar as Palavras e a verda-
de do Senhor à Família.

65. Quem trabalha com a Mamãe nas pu-
blicações pode dar testemunho de como exati-
dão e honestidade são importantes para ela. Há
vezes quando não podemos publicar fatos ou
informações específicas por amor à segurança.
Às vezes certas coisas pertencentes ao lugar
onde moramos, ou relatos sobre a minha vida e
a da Mamãe, têm de ser alterados um pouqui-
nho por causa da segurança. Mas, em tais ca-
sos, a Mamãe tem muito cuidado para não pu-
blicar nada que não seja verdadeiro. Se a altera-
ção feita por segurança faz com que a história
ou relato seja quase não verdadeira, ela não a
publica. Mamãe considera a honestidade algo
muito importante. Ela tem cuidado para ser ho-
nesta nas coisas grandes e também nas peque-
nas.

66. Caitlyn (20): Sei que já foi publi-
cado que há muitos jovens nos WS, mas
eu ainda assim pensava, e ouvi muitos ou-
tros dizerem, que não passava de fabrica-
ção ou que era um exagero dizer que há
muitos jovens nos WS. Que era só para fa-
zer todos pensarem que os WS estão mes-
mo “unindo as gerações” e trabalhando jun-
tos, quando na verdade não estão.

67. Eu sou uma jovem que acaba de
vir do campo, e a primeira coisa que pen-
sei quando cheguei foi: “Oba, estou num
acampamento de adolescentes!” Ha! Não
é que temos milhões de jovens, mas é ver-
dade que existem muitos! Não é exagero.

68. Também ouvi de muitas pessoas
que não existem rapazes nos WS, que
são principalmente um monte de secretá-
rias, e que se houvessem rapazes, eles se-
riam bem quadradões e feios, etc. (Com
licença que essa quase me matou de rir!)

Nós temos rapazes nos WS — SANGUE
BOM — alguns dos melhores que já vi!

69. Antes de vir, também tinha a im-
pressão, e sei que essa é comum, que
os WS estão cheios de gente super es-
piritual que não são normais, são to-
talmente perfeitas, nunca pecam, etc.!
A verdade é que todos aqui são muito nor-
mais. Não posso enfatizar isto o suficiente.
Quando estava para vir para cá, achava que
seria a “pior pessoa no Lar” — e provavel-
mente sou, ha! — mas sei que todos aqui
são pecadores, todos cometem erros e to-
dos somos humanos. A única razão por que
o pessoal aqui consegue ficar nos bastido-
res e fazer o trabalho incrível que fazem é
porque o Senhor os ungiu para as suas ta-
refas, e se Ele pedisse o mesmo de você,
você também poderia fazê-lo!

70. Louise (24): Gostaria tanto que to-
dos na Família pudessem vir morar no
nosso Lar, mesmo que só por uma se-
mana ou duas. Acho que seria muito di-
vertido, principalmente para nós aqui, já
que nos vemos muito e quase não vemos
outras pessoas. Parece quase estúpido eu
dizer: “Sim, tudo que está nas BNs é verda-
de”, mas o que mais posso dizer? Eu diria
venham ver por si mesmos, mas já que não
podem, espero que possam acreditar no
que Mamãe e nós dizemos. Falando nisso,
eu moro aqui mesmo. Ninguém inventou
isso.

71. Kevin (27): Recentemente, quan-
do cheguei aos WS, a minha primeira
impressão foi que tudo o que estava
escrito nas BNs e no Passarinho sobre
os WS é absolutamente verdadeiro.
Mamãe e Peter não estão dizendo certas
coisas para dar à Família uma impressão
falsa dos WS.

72. Por exemplo, quando dizem que
os WS estão cheios de membros nor-
mais da Família, não estão inventan-
do isso. Tenho ao meu redor todo o tipo
de membro da Família, muitas e diversas
personalidades. Algumas são mais do tipo
que prefere ficar numa mesinha escreven-
do software para PCs ou calculando esta-
tísticas e finanças. Estão contentes em ser-
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vir o Senhor onde estiverem. Outros são
do tipo testificador que adoraria estar vi-
vendo nas selvas do Zaire ou distribuindo
literatura nas ruas da Sibéria vestindo umas
15 camadas de roupa. Mas eles também
estão contentes em servir o Senhor onde
estão. É um sacrifício, mas é o chamado
deles.

73. Quando uma BN diz que as pes-
soas aqui têm batalhas como vocês,
também está dizendo a verdade. Os
membros dos WS têm batalhas com mui-
tas das mesmas coisas que vocês, embora
existam certas batalhas específicas relaci-
onadas à vida nos WS, principalmente para
aqueles que gostam de testificar a tempo
integral. Mas, batalhas ainda são batalhas, e
estando ou não nos WS, elas ainda preci-
sam ser superadas da mesma maneira: com
amor, humildade e oração.

74. Quando uma BN diz que as pes-
soas aqui têm fraquezas, não está con-
tando uma mentira. Todos temos fraque-
zas que precisamos nos esforçar para su-
perar. As pessoas aqui ficam desencoraja-
das, se distraem, são críticas, teimosas e
desamorosas de vez em quando; nem mais
nem menos que qualquer outro membro
da Família. E, como acontece com todo
mundo, essas fraquezas precisam ser su-
peradas, e em alguns casos pode ser um
processo lento; assim como poderia ser
para qualquer outro membro da Família.
Devo acrescentar que consideramos im-
portante superar essas fraquezas, mas cer-
tamente não é por isso que estamos nos
WS. Estamos aqui para servir a Família em
primeiro lugar e acima de tudo, e espera-
mos que superando as nossas fraquezas,
possamos servi-los mais eficientemente.

75. Quando uma BN diz que Mamãe
e Peter são frugais e não vivem num
padrão melhor que qualquer outro
membro da Família, é a pura verdade.
Eles vivem uma vida simples, exatamente
como Papai. Têm conforto suficiente, mas
não demais; comem bem o suficiente, mas
não melhor que a maioria dos Lares da Fa-
mília; têm suas necessidades básicas, mas
são básicas mesmo.

76. Se me pedissem para descrever
Mamãe e Peter com uma palavra, a pri-

meira que escolheria acima de qual-
quer outra coisa seria “sinceros”. Eles
não têm segundas intenções nem em re-
lação a eles, aos WS, nem em relação à Fa-
mília. Eles passam a maior parte do seu dia,
senão que todo, ajudando a Família a im-
plementar o que o Senhor lhes mostrou, e
fazem isso com um amor sincero por nós
todos.

77. Vou ser honesto e dizer que, seja
bom ou ruim, não sou o tipo de pes-
soa que aceita tudo assim de cara; às
vezes tenho que ver algum tipo de prova
eu mesmo para acreditar plenamente. Mas
digo agora mesmo que, como conheço
Mamãe e Peter pessoalmente, estou abso-
lutamente convencido da sinceridade de-
les. Eu não tenho dúvidas de que vivem
suas vidas e trabalham mais do que a mai-
oria das pessoas para liderar a Família, e a
meta final deles é ganhar o mundo.

78. Jenna (25): As coisas impressas
sobre os WS são verdadeiras. É claro que
há mais do que é publicado, mas, ora, você
não poderia me dar um retrato completo
do seu Lar apenas por escrito. Existem coi-
sas que você tem que ver por si mesmo
para entender ou compreender, mas as
coisas que dizemos ou explicamos sobre a
nossa vida cotidiana são verdadeiras.

79. É difícil acreditar que as pessoas
poderiam achar que estamos apenas
inventando algumas dessas coisas.
Uma vez que você se sinta assim, como é
que vai saber no que acreditar e o que é
“inventado”? Para mim seria muito confu-
so.

80. Jon A (24): Eu estou nos WS há
quatro anos, mas foi há pouco tempo
que me mudei para o Lar da Mamãe.
Antes de vir para o Lar dela, esperava que
as coisas fossem como as BNs as retrata-
vam, e desde que vim para cá, nada que vi
me fez mudar de opinião. As coisas são do
jeito que são retratadas. Acho que se você
visitasse o Lar da Mamãe, sentiria o mes-
mo.

81. Evvye (21): Tudo o que é publica-
do é verdade mesmo. O que mais posso
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dizer? É a verdade. Se há algo que não seja
importante a Família toda saber (por exem-
plo: questões pessoais do Lar, relacionamen-
tos entre fulano e cicrano e por aí vai), não
o publicamos. Então se estiver numa publi-
cação, é assim que é de verdade. Por que
não contar a verdade?! O que temos para
esconder? Nada!

Profecia: controla totalmente a
Família?

Eu acredito em profecia, e acredito que
Deus fala. Mas já foi longe demais, chegou
ao ponto de estar controlando as nossas
vidas.

82. (Mamãe:) Entendo como poderia sen-
tir-se assim. Levou vários anos para nós, como
Família, nos acostumarmos a dependermos mais
de profecia, principalmente a como o Senhor
está derramando as Suas Palavras em tanta
abundância sobre todos os tópicos imagináveis!
Peter e eu estamos agradecidos por isso, assim
como muitos de vocês. Algumas pessoas, en-
tretanto, se ajustaram mais facilmente à quanti-
dade de profecia que agora faz parte das nos-
sas vidas.

83. Precisamos ser muito submissos para
aceitarmos profecia e permitirmos que ela tome
um lugar tão proeminente na nossa vida. Para
isso, você precisa colocar a sua vida nas mãos
do Senhor e acreditar de todo o coração nas
promessas dEle de que “todas as coisas contri-
buem juntamente para o bem”, e que Ele sabe o
que é melhor para você. Você também tem que
deixar de lado o seu raciocínio carnal e admitir
que precisa da ajuda do Senhor. É humilhante
depender de profecia a cada passo — como o
Senhor nos pediu na série “Pergunte-Me Tudo”
— pois é humilhante e mostra as suas fraque-
zas, e como precisa e depende do Senhor
(Rom.8:28; BNs 872-874).

84. Quanto à profecia controlar a sua vida,
vamos colocar as coisas em perspectiva. Exis-
tem muitos descrentes no mundo atual que di-
zem que a Bíblia é um livro que controla a vida
das pessoas, que ela manipula e coage as pes-
soas a fazerem ou não fazerem certas coisas ou
a agirem de uma certa forma. Tem muita gente
que diz que as Cartas de Papai coagiam e força-

vam as pessoas a fazerem ou crerem em certas
coisas ou a agirem de uma certa maneira, e a
maioria das Cartas dele não eram profecias.
Agora há quem diga o mesmo sobre profecia. A
verdade é que a Palavra de Deus tem coisas
muito específicas a dizer sobre comportamento
e crenças, e aqueles que não gostam do ponto
de vista de Deus muitas vezes dizem que é “co-
erção”, “controle” ou “manipulação”.

85. Deus é muito específico no que diz res-
peito a certo e errado, pecado e as coisas que
deveríamos ou não fazer. Ele quer que as pes-
soas ajam com amor e altruísmo. Não quer que
magoemos a nós mesmos nem aos outros. Tam-
bém quer que cresçamos espiritualmente, e já
que escolhemos servi-lO, quer nos instruir na
melhor maneira de fazermos isso, o que faz atra-
vés da Sua Palavra.

86. Como cristãos, e principalmente cris-
tãos que devotam a vida para servir o Senhor
como missionários a tempo integral, devería-
mos acatar a interação do Senhor na nossa vida
de braços abertos. Deveríamos querer fazer o
que Ele quer que façamos, o que Ele nos trans-
mite através da Sua Palavra, a Bíblia, as BNs e
profecias pessoais. Se não queremos seguir o
que Senhor nos diz, por que O estamos servin-
do? Se só queremos ser cristãos a meio-expedi-
ente ou por conveniência, então o serviço ativo
na Família não é para nós. Mas se você esco-
lheu dar a vida ao Senhor e ser servo dEle, pre-
cisa ler e receber a Palavra dEle em todas as
suas formas, bem como aplicá-la — inclusive as
partes das quais talvez não goste ou que não
são fáceis de se seguir. Não é que o Senhor o
está coagindo, você o faz por amor. Você O ama,
deu a sua vida por Ele e quer viver como Ele
quer que você viva, de modo que segue a Pala-
vra dEle.

87. Nós não publicamos profecia nas BNs
para controlar a vida de ninguém nem manipu-
lar ou coagir a Família a fazer uma certa coisa
ou agir de uma certa forma. Publicamos o que
o Senhor nos diz porque é a maneira como Ele
escolheu transmitir as Suas Palavras, orienta-
ção e direção para a Família. É verdade que às
vezes as Palavras dEle dão diretrizes ou dizem
que vocês não deveriam fazer isso ou aquilo e,
como seguidores dEle, deveríamos querer fazer
o melhor que podemos para obedecer. — Não
porque Ele esteja nos ameaçando e “coagindo”
a obedecer, mas porque O amamos, confiamos
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nEle e sabemos que o que Ele nos mostra para
fazer é para o nosso bem e para o bem do traba-
lho dEle.

88. Se virem a profecia de forma negativa,
então sim, pode parecer que a profecia está di-
tando o que deveriam ou não fazer. Mas não é
só a profecia. Se derem uma olhadinha na Bíblia
de forma negativa, poderiam dizer o mesmo dela.
No mesmo contexto, poderiam dizer o mesmo se
olhassem as leis da sociedade. Qualquer regra
ou diretriz de qualquer fonte — seja a Palavra
de Deus, os costumes da sociedade, as leis de
um país ou os regulamentos de uma companhia
— pode ser restritivo se você escolher não se-
gui-la ou obedecê-la. Se não quiser obedecer a
Palavra/leis/costumes vai provavelmente sen-
tir-se restrito por eles e achar que outros têm
poder sobre você, porque podem restringir as
suas atividades ou dificultar de alguma forma
os seus planos. O pecador se sente restrito pe-
los ensinamentos da Bíblia e o criminoso se sen-
te restrito pelas leis do país; a vida é assim. Mas
não significa que a Palavra ou as leis sejam co-
ercivas.

89. Entendo que alguns entre vocês acham
que usamos profecia demais, ou que ela se in-
tromete na sua vida. A vocês digo que se pude-
rem deixar de lado seus pensamentos, descon-
tentamento e até ressentimentos para com pro-
fecia, ver os seus muitos benefícios e perceber
como é uma dádiva incrível do Senhor, acho
que verão a sua vida mudar de muitas maneiras.
Serão mais felizes, crescerão mais rapidamente
no espírito, serão mais aguçados espiritualmen-
te e estarão mais em sintonia com o Senhor,
porque estarão abraçando plenamente uma das
novas armas mais importantes para esses Últi-
mos Dias.

90. Eu não posso convencê-los de que nós,
como Família, precisamos usar tanta profecia.
Já lhes dei as Palavras do Senhor sobre o as-
sunto e já disse o que penso sobre isso em
muitas BNs. Se isso ainda lhes for difícil, vão ter
que pedir ao Senhor para ajudá-los a ver as coi-
sas de outra forma. Peçam-Lhe para ajudá-los a
colocarem os óculos da fé e ver as coisas como
Ele as vê. Não permitam que o Inimigo os faça
ver a profecia como ele a vê. É claro que ele quer
destruir a sua fé em profecia. E se não conse-
guir isso, fará tudo ao seu alcance para fazê-lo
duvidar da necessidade de termos tanta profe-
cia, e certamente vai chamar a sua atenção para

qualquer coisa relacionada a profecia que você
não gosta ou que você acha que corta o seu
barato, ou que lhe suscita dúvidas.

91. Para mim, a profecia ajudou a Família
de muitas maneiras. Deu a cada um de nós uma
conexão direta e clara com o Senhor. Mesmo se
você tiver dificuldade com a quantidade de pro-
fecia que há ou se estiver batalhando para apli-
car o conceito “Pergunte-Me Tudo” à sua vida,
não pode negar a maravilhosa dádiva que Je-
sus lhe deu de ouvir a Sua voz a qualquer hora
e sobre qualquer assunto. O Senhor também
derramou maravilhosas verdades e mistérios do
mundo do espírito através de profecia, coisas
que provavelmente não teríamos recebido de
outra maneira.

92. Você talvez ache que o ruim de profecia
é que alguém no seu Lar pode receber uma
mensagem do Senhor para ou sobre você, ou
alguma coisa que lhe diz respeito, e aí não há
nada que você possa dizer. Outra pessoa está
controlando a sua vida com profecia. Em suma,
a profecia está controlando a sua vida. Ora, você
tem que se lembrar que não é obrigado a obede-
cer cada profecia que é recebida para você pes-
soalmente. A Carta Magna deixa isso muito cla-
ro. Você também pode fazer perguntas ao Se-
nhor, e tem o dever de receber confirmações
pessoais e se certificar de que o que faz com a
sua vida e serviço para o Senhor é o que Ele
quer que você faça. Você não deveria se sentir
obrigado nem achar que uma vez que alguém
recebe uma profecia, não pode perguntar mais
nada sobre o assunto ao Senhor e receber a sua
própria confirmação dEle. Se alguém recebeu
uma profecia para você e você não tem fé para
agir de acordo com ela, ou não acredita que seja
o que o Senhor o está guiando a fazer, segundo
a Carta Magna, você não é obrigado a obedecer
tal profecia. (Cf. também “Entender Profecia, 1a

Parte”, CM 3275:125-139, BN 875.)
93. (Se, no entanto, profecias forem rece-

bidas para ou sobre o seu Lar, e o seu Conselho
de Lar votar em algum assunto relacionado a
elas, é outra história, e você é obrigado a aceitar
a decisão do Lar, mesmo que não concorde pes-
soalmente. Naturalmente, você sempre pode
voltar a levantar um assunto para que possam
debatê-lo e orarem mais e votarem novamente.
Receberão mais sobre isso numa futura BN “En-
tender Profecia”.)

94. Peter e eu oramos desesperadamente
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sobre as profecias que são publicadas nas BNs,
recebemos várias confirmações e acreditamos
que são as mensagens que o Senhor deu à Fa-
mília para a instrução, orientação e edificação
de todos. Esperamos e oramos que as estejam
aplicando às suas vidas e utilizando os conse-
lhos e instruções nas BNs o melhor que podem.
Naturalmente, a implementação das BNs pode
variar de acordo com a sua situação. Por exem-
plo, uma BN que enfatize um certo tipo de testi-
ficação pode se aplicar muito em alguns países,
mas não ter uma aplicação prática na China ou
em outro país mais restritivo. Espera-se que as
pessoas na China que lerem a BN orem para ver
se podem implementá-la lá ou não. Nesse caso,
o Senhor talvez lhes diga para aplicar os princí-
pios das BNs mas não implementar os pontos
específicos. Cada Lar e área precisa ser guiado
pelo Espírito ao implementarem as BNs que dão
instruções específicas.

95. Peter e eu não maquinamos nem cons-
piramos juntos sobre maneiras de controlar a
Família através da profecia. Nós não temos um
determinado plano, não modificamos profecias
nem as alteramos para nossos próprios fins ou
o que achamos ser melhor. Até nós precisamos
de fé para acreditar em algumas dessas profeci-
as. Ficamos muito desesperados com as profe-
cias que recebemos e publicamos, e não para-
mos de buscar o Senhor e receber conselhos e
confirmações dEle até sabermos que encontra-
mos a Sua vontade. O propósito da profecia
não é controlar a sua vida ou a Família em geral;
profecia devia ser uma luz, um guia, algo que
lhe dê as respostas para as suas perguntas, as
soluções para os seus problemas.

96. Acho que a verdadeira razão por que
deveriam estar agradecidos por profecia, acei-
tá-la e fazer o melhor que puderem para obede-
cê-la é porque profecia é a Palavra de Deus.
Profecia é o Senhor falando, ou Papai, um aju-
dante espiritual, etc., ou seja quem for. Quando
o Senhor fala, deveríamos reverenciar as Pala-
vras dEle e apreciar o tempo que Ele está to-
mando para falar conosco pessoalmente. Não
deveríamos ser desrespeitosos, menosprezar
nem fazer pouco caso do que Ele diz. E certa-
mente não deveríamos achar que Ele está inco-
modando tanto, Se intrometendo muito na nos-
sa vida ou nos dando conselhos sobre assun-
tos nos quais não deveria interferir.

97. Como cristão, você escolheu dar a sua

vida a Deus, acreditar nEle, fazer o melhor que
pode para Ele e deixá-lO usar você como um
instrumento do Seu amor pelos outros. Quan-
do escolheu estar na Família, deu um passo a
mais e deveria sentir, como o apóstolo Paulo
exprimiu, “o amor de Cristo o compelindo”. De-
veria estar dando a vida no altar de serviço a
Deus, deixando a sua luz brilhar para que as
pobres pessoas na escuridão possam ver o amor
e a luz do Senhor através de você.

98. Se a sua meta for esta, por que não iria
querer ouvir as Palavras do Senhor, até mesmo
o dia inteiro? Se Ele está disposto a Se rebaixar
ao seu nível para instruí-lo, encorajá-lo e até lhe
dar conselhos sobre decisões banais, como
aonde ir para testificar, que flanelógrafo ensinar
às crianças, que refeição preparar, o que dizer a
uma ovelha ao telefone, etc., então por que você
não deveria estar disposto a escutar? Você de-
veria ficar feliz, na verdade felicíssimo, em escu-
tá-lO, e perceber que é privilegiado em ter ao
seu dispor um mecanismo para garantir que al-
cançará a sua meta de ser um missionário dos
melhores!

99. Se estiver dando a vida pelo Senhor,
por que hesitar em aceitar a ajuda que Ele ofe-
rece? Se realmente quiser fazer o seu melhor
para o Senhor, deveria agarrar-se à profecia e
não abrir mão dela! Sou a primeira a admitir que
há mistérios, perguntas e coisas sobre profecia
que não entendemos plenamente, mas isso não
deveria impedi-lo de usá-la. Ela existe para o
seu bem, não para atolá-lo ou atrapalhá-lo. Agar-
re-se a ela!

100. Rusty (24): Quando cheguei aos
WS, não usava profecia muito. Na ver-
dade, nem sequer a tinha usado. Quando
publicaram a série “Pergunte-Me Tudo”, foi
um duro discurso. Visto que trabalho como
faz-tudo e na equipe de apoio, não via na
verdade a necessidade de sempre pergun-
tar ao Senhor sobre as coisas, já que o meu
trabalho é mais físico. Eu estava acostuma-
do a trabalhar por inspiração e simplesmen-
te pedir para o Senhor me ungir em vez de
instruir. Estava acostumado a ser o meu
próprio patrão. De modo que para eu pas-
sar a perguntar ao Senhor especificamen-
te como fazer um trabalho de carpintaria
ou algum conserto era como segurar a mão
de um adulto para atravessar a rua! Tudo
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parecia um pouco extremista demais. En-
tão embora eu tivesse abraçado o concei-
to, não o apliquei plenamente à minha vida,
o que resultou em muitos erros.

101. Eu gosto de calcular as coisas.
Tenho uma paixão por entender bem as
coisas, então sempre que cometo um erro,
tento recapitular as coisas para ver onde
errei. Acreditem ou não, todos os maiores
erros que cometi aqui foram por causa de
“pequenas” decisões — por não ter per-
guntado ao Senhor para ter certeza que
tinha terminado o trabalho direito e que
não tinha deixado nada por fazer, ou por
ter seguido a primeira idéia que me ocor-
reu em vez de perguntar ao Senhor ou re-
ceber uma confirmação antes de prosse-
guir — e todas tiveram grandes repercus-
sões, algumas até levaram meses para se-
rem resolvidas. Comecei a ser um pouco
como João, o mecânico: “Será que devo
chamar o patrão? Não, essa eu consigo con-
sertar”.

102. Fazendo uma retrospectiva,
vejo que tive um pressentimento que
devia parar e perguntar ao Senhor se
era ou não a vontade dEle eu fazer
aquilo naquele determinado momen-
to e lugar, mas, impulsivo como sou,
não parei. Já tinha os meus planos e tudo
parecia estar bem. Perguntei a outras pes-
soas e elas também achavam que estava
bem, mas não perguntei ao Senhor. É claro
que eu orava! Sempre oro antes de fazer
qualquer coisa, mas era mais uma oração
pedindo aprovação, em que pedia a bên-
ção dEle em vez de orientação e instrução.

103. Foi muito difícil para mim for-
mar o hábito de perguntar tudo ao
Senhor, principalmente quando me
sinto capaz de fazer alguma coisa. A
verdade é que eu era capaz de fazer todas
as coisas em que dei mancada. Mas o Se-
nhor estourou meu balão. Quando você se
sente forte e capaz em si mesmo, é muito
mais difícil perguntar tudo ao Senhor. E eu
odeio me sentir fraco e incapaz. Agora te-
nho que usar profecia em cada aspecto da
minha vida, porque se não usar, sei o que
vai acontecer! E se essas provas são apenas
“alongamento” para o Tempo do Fim, ima-
gine como vai ser quando a sua vida, e não

só o seu trabalho, estiver correndo perigo!
104. Tem gente que talvez ache que

Mamãe e Peter estão mandando em
tudo e dizendo à Família o que fazer
através de profecia, mas não é verda-
de, é tudo o Senhor. Fica por conta de
cada um de nós descobrir o que o Senhor
quer que façamos. A meta é essa. Profecia
não é promovida para os WS terem mais
controle sobre a Família; é encorajada para
a Família ser mais controlada pelo Senhor.
A verdade, portanto, é que fica por sua conta
o quanto a profecia controla a sua vida, mas
nesses Últimos Dias é-nos exigido um cer-
to padrão se formos continuar na Família.
O Senhor facilitou o máximo possível para
usarmos profecia e as outras novas armas,
agora fica por nossa conta decidir o que
vamos fazer com elas e o quanto vamos
usá-las.

105. Bethy (27): Eu já me acostumei a
ouvir o Senhor sobre os menores de-
talhes da minha vida, assim como so-
bre os mais importantes. Agora, quando
não ouço o Senhor sobre algo, não tenho
certeza absoluta de que estou fazendo a
coisa certa, o que o Senhor quer que eu
faça. Se isso quer dizer que profecia “con-
trola a minha vida”, que seja. Eu gosto da
sensação que tenho quando sei que algo é
da vontade de Deus, porque foi o que Ele
me disse. É uma sensação de paz e segu-
rança, porque sei que estou fazendo a coi-
sa certa e não tenho que me preocupar.
Quem não iria querer estar certo e saber
que está certo?

106. Darren (24): Gente, acorda!! Vo-
cês leram a Bíblia recentemente? “Cre-
de no Senhor vosso Deus, e estareis segu-
ros; crede nos Seus profetas, e prospera-
reis. Não só de pão viverá o homem, mas
de toda a Palavra que sai da boca de Deus.
Do preceito de Teus lábios nunca me apar-
tei, e as palavras da Tua boca prezei mais
do que o meu alimento. Mais desejáveis
são do que o ouro, sim, do que muito ouro
fino.

107. Inclinai os vossos ouvidos, e vin-
de a Mim; ouvi, e a vossa alma viverá. E,
quando tira para fora as Suas ovelhas, vai
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adiante delas, e as ovelhas O seguem, por-
que conhecem a Sua voz. Se ouvires atento
a voz do Senhor teu Deus (...) nenhuma das
enfermidades porei sobre ti. Ouvi-Me aten-
tamente, e comei o que é bom e a vossa
alma se deleite com a gordura.

108. Como guardaste a palavra da
Minha paciência, também Eu te guardarei
da hora da tentação que há de vir sobre todo
o mundo, para tentar os que habitam na Ter-
ra. E que mais direi? Adora a Deus; porque o
testemunho de Jesus é o espírito de profe-
cia. E temos, mui firme, a palavra dos profe-
tas, à qual bem fazeis em estar atentos, como
a uma luz que alumia em lugar escuro. Sa-
bendo primeiramente isto: que nenhuma
profecia da Escritura é de particular inter-
pretação. Porque a profecia nunca foi pro-
duzida por vontade de homem algum, mas
os homens santos de Deus falaram inspira-
dos pelo Espírito Santo.

109. Segui o amor, e procurai com zelo
os dons espirituais, mas principalmen-
te o de profetizar. (...) O que profetiza fala
aos homens para edificação, exortação e
consolação. (...) Eu quero que todos vós fa-
leis línguas estranhas, mas muito mais que
profetizeis, porque o que profetiza é maior
do que o que fala línguas estranhas, a não
ser que também interprete para que a igre-
ja receba edificação. (...) Porque, se a trom-
beta der sonido incerto, quem se preparará
para a batalha? Assim também vós, se com
a língua não pronunciardes palavras bem
inteligíveis, como se entenderá o que se
diz? Porque estareis como que falando ao
ar. (...) De sorte que as línguas são um sinal,
não para os fiéis, mas para os infiéis; e a pro-
fecia não é sinal para os infiéis, mas para os
fiéis. (...) faça-se tudo para edificação.”

(2Crôn.20:20; Mat.4:4; Jó 23:12; Sal.
19:10; Isa.55:3; João 10:4; Êxo.15:26; Isa.
55:2; Apoc.3:10; Heb.11:32a; Apoc.19:10b;
2Ped.1:19-21; 1Cor.14:1-26.)

110. Chandra (20): A coisa que me fez
hesitar em usar profecia foi que não te-
ria mais controle final sobre a minha
vida. Seja na minha vida pessoal ou no meu
trabalho, gosto de tomar minhas próprias
decisões. Prefiro sugestões em vez de or-
dens diretas, e tinha um bloqueio mental de

que profecia acabava com isso, infringindo a
minha liberdade de escolha, porque se o
Senhor dissesse algo, teria que obedecer.

111. Desde criança, sempre acredi-
tei em profecia. Só questionei se era mes-
mo um dom para todos ou apenas umas
poucas e seletas pessoas “espirituais” de-
pois de vê-lo ser usado erroneamente em
várias instâncias. E como nunca senti que
me encaixava nessa classificação, anulei a
possibilidade de sequer receber o dom de
profecia. Em vez disso, conclui que tinha
condições de me decidir por mim mesma
porque era sensata e racional, e não preci-
sava dessa “dominância de profecia” para
ditar as minhas decisões.

112. Mas não demorou para eu che-
gar ao fundo, e também não foi uma
quedinha de nada. O Senhor me deixou
sofrer um colapso físico, emocional e espi-
ritual antes de perceber o quanto não era
nada sozinha. Foi nesse tempo em que não
era absolutamente nada em mim mesma
que abri mão do meu medo de perder o
controle, e o meu dom de profecia tornou-
se uma realidade, porque me sentia tão só
na época que não sabia a quem mais re-
correr em busca das respostas. A profecia
se tornou um salva-vidas.

113. O meu maior medo sempre foi
eu estar maculando o que o Senhor di-
zia com as minhas próprias perspecti-
vas, principalmente quando as minhas opi-
niões concordavam muito com as profecias
que recebia. Nunca tive dificuldades em me
expressar por escrito. Na verdade, acho mais
fácil escrever do que falar, de modo que
levei uma eternidade para superar a men-
talidade de que é o Senhor falando e não só
eu transmitindo meus próprios pensamen-
tos. Um amigo certa vez me disse que se
estivermos desesperados para ouvir o Se-
nhor e se pusermos, de boa vontade, as nos-
sas próprias opiniões sobre o assunto de
lado, deveríamos aprender a aceitar o que
vier como do Senhor, sem decifrar a coisa
analiticamente (o que tenho tendência a
fazer). E acredito que isso é verdade.

114. Eu não me considero uma pes-
soa muito espiritual, e às vezes tenho difi-
culdade em aceitar o que o Senhor diz, prin-
cipalmente quando contradiz a maneira
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como vejo determinada situação. Mas sei que
profecia é algo real, ela funciona e qualquer
um pode usá-la, porque o Senhor também
mostrou à pequena e ignorante eu como usá-
la. Ainda fico um pouco apreensiva quando o
Senhor define coisas específicas, mas a mi-
nha fé em profecia aumentou porque vi al-
gumas delas se tornarem realidade.

115. Não consigo imaginar como so-
breviveria se a profecia não fosse uma
coluna na minha vida. Para mim, ela é uma
fonte de segurança constante de que o Se-
nhor está em pleno controle, porque Ele sem-
pre me atende quando preciso de uma res-
posta, Ele me dá. Em suma, a profecia reina!

116. Kayla (25): Eu posso atribuir cada
sucesso dos últimos quatro anos — a
minha vida amorosa, o meu trabalho,
as minhas amizades — à profecia espe-
cífica e pessoal. Eu atribuo à profecia —
aquelas inestimáveis palavras de encoraja-
mento que o Senhor dá de bom grado — a
rapidez com que me recuperei, sequei as
lágrimas e voltei à estrada do meu destino
todas as vezes que falhei, fiquei com o co-
ração partido, ou dei um furo daqueles (ge-
ralmente por ter falhado em ouvir o Senhor).
A paz que tenho de saber que estou fazen-
do o que agrada a Jesus em cada situação
(ainda estou progredindo em “Perguntar
Tudo a Ele”) vale muito a pena o sacrifício
do meu amor e independência. E, querem
saber de uma coisa? Jesus me abençoou
muito por deixar-Lhe opinar em tantos as-
pectos da minha vida. Não só bênçãos im-
palpáveis e invisíveis, mas bênçãos reais e
palpáveis, por meio do suprimento das mi-
nhas necessidades e até desejos.

117. É simplesmente uma situação em
que não há como perder: Jesus nos aben-
çoa com orientação específica quando Lhe
fazemos perguntas específicas, e também
nos abençoa por Lhe perguntarmos!

Não há verdadeiro amor e aceitação

A Mamãe está mais interessada em que as
pessoas estejam abraçando os novos pas-
sos do espírito e “no espírito”, do que em

simplesmente amá-las e aceitá-las como
são. Ela tenta colocar as pessoas num mol-
de e fazer delas o que ela quer que sejam.

118. (Mamãe:) Todos vocês sabem, tendo
lido as Cartas, que eu certamente enfatizo a
necessidade de cada um de vocês abraçarem os
últimos passos do Espírito e os encorajo a fa-
zer isso: seguir Jesus de perto e utilizar as no-
vas armas que Ele deu a nossa Família. Mas a
minha meta não é colocar todo mundo num molde
nem fazer de ninguém o que eu quero que se-
jam! A minha meta é ajudar vocês, querida Fa-
mília, a entenderem o que o Senhor está pedin-
do de cada um e encorajá-los a seguir nessa
direção. Sei que é a única maneira de encontra-
rem verdadeira felicidade e bênçãos, porque foi
o que o Senhor disse.

119. É claro que quero que sigam o Senhor.
É claro que quero que sejam amorosos e gentis
para com os seus irmãos. É claro que quero que
renunciem ao seu orgulho, autojustiça e apren-
dam sobre humildade, amor, fraqueza em si mes-
mos e a importância da união. É claro que quero
que usem as dádivas de profecia, amar Jesus
intimamente, louvor e oração. É claro que quero
que abracem todos os passos do espírito, por-
que então poderão seguir o Senhor, ir onde Ele
está indo e colher os benefícios, que significam
mais felicidade pessoal!

120. Não concordo com aqueles que dizem
que a coisa mais importante para mim é as pes-
soas abraçarem os novos passos do espírito, ou
estarem “no espírito”. Se eu pudesse escolher
apenas uma coisa para dar a cada membro da
Família — ou a qualquer um no mundo — além
da salvação, seria o fato de cada membro da
Família saber como o Senhor o ama tão profun-
damente como indivíduo. Seria a mensagem que
o Senhor deu na Carta “Eu Te Amo — Você
Pessoalmente” (CM 2985, BN 627). É isso que
considero mais importante: vocês conhecerem
o amor do Senhor e deixarem que Ele os motive
a compartilhá-lo com outros, sendo desta forma
um bom exemplo de um cristão amoroso — mais
do que estar em dia com as novas armas ou os
novos passos do Espírito.

121. Quando você aplica as novas armas e
os conselhos recentes que o Senhor nos deu
como Família, eles aumentam o seu amor pelo
Senhor, a sua compreensão do amor dEle por
você e o ajudam a ser mais amoroso com os
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outros e incluí-los mais na sua vida. Mas mes-
mo se deixar de lado as novas armas e todas as
maravilhosas jóias que o Senhor tem derrama-
do nos últimos anos, a fundação de amor do
Senhor por nós, o nosso amor por Ele e a in-
cumbência que nos deu de compartilhar esse
amor com os outros permanecem. Oro que cada
um de nós esteja refletindo bem o amor do Se-
nhor nas pessoas à nossa volta.

122. O amor do Senhor por nós, o nosso
amor por Ele e, conseqüentemente, o amor que
temos uns pelos outros, é o fundamento e a base
da Família. Foi nisso que Papai fundou a Famí-
lia. Ele teve amor suficiente para estender a mão
e ajudar os hippies perdidos da sua época, e
esse amor que tudo permeia foi o que começou
a Revolução e a Família. E é o amor de cada
membro da Família que tem impulsionado a Fa-
mília. O que mais importava para Papai, e que
mais importa a Peter e eu, é que somos uma
Família de amor. A nossa teologia e crenças,
inclusive e principalmente a Lei de Amor, é fun-
dada no que Jesus disse serem os dois maiores
mandamentos: Amar a Deus e amar ao nosso
próximo como a nós mesmos. Isso não mudou e
nunca mudará.

123. O ponto principal de muitas BNs re-
centes tem sido amor, gentileza, consideração,
compaixão, compreensão e doar de verdade, de
maneira altruísta e sacrificada. Isso deveria
permear cada aspecto da nossa vida, e mostra a
importância que damos ao amor e a cuidarmos
uns dos outros. Vocês que estão vivendo a Lei
de Amor sabem que esse tipo de doar-se e amor
sacrificado pelos outros não é de modo algum
“ide em paz; aquentai-vos e fartai-vos”. E esse
amor é resultado de se viver e obedecer a Pala-
vra em todos os outros aspectos, e é por isso
que damos tanta ênfase e importância a isso.

124. Querida Família, Peter e eu amamos
muito vocês, e esperamos que sintam esse amor
nas nossas Cartas e orações por vocês. Esta-
mos agradecidos por cada um de vocês, e os
aceitamos e ao seu amor pelo Senhor, por nós e
pelos seus companheiros membros da Família,
e agradecemos ao Senhor por vocês. Também
nos cabe desafiá-los, motivá-los e incitá-los a
fazerem o melhor que podem, tanto no seu tra-
balho físico de alcançar e ganhar o mundo por
Jesus como espiritualmente, ajudando-os a cres-
cer, progredir e valerem-se dos conselhos e ins-
truções que o Senhor está dando.

125. Sabemos que se seguirem o Senhor e
permanecerem pertinho dEle, serão felizes e
darão fruto. Mas a escolha é sua, e não esta-
mos tentando forçá-los a se encaixarem num
molde nem fazer com que sejam de uma certa
maneira. Eu e Peter não estamos numa “onda”
de forçar os membros da Família a serem de uma
certa forma nem fazer com que todos obtenham
um certo nível de espiritualidade. O Senhor, no
entanto, tem planos para você como indivíduo
e para a Família como um todo, e Ele transmite
as Suas instruções através de nós, e nós, por
nossa vez, lhes passamos isso e os encoraja-
mos a seguir e obedecer.

126. Evvye (21): A Mamãe nunca ten-
tou me encaixar num molde, e não con-
sigo imaginá-la fazendo isso com nin-
guém. Tive a oportunidade de descobrir
isso sozinha. Eu sou do tipo bem “artista
maluquinha” e caio na categoria de pesso-
as que muitos tentariam remodelar e en-
caixar num molde. Então, se fosse verdade,
eu saberia. Mas alguém viajou na maione-
se com essa.

127. Mamãe e Peter são as pessoas
mais queridas que conheço. Eles tam-
bém amam as pessoas mais que qualquer
um que conheço. É incrível a fé que a Ma-
mãe tem e como ela vê tanto potencial
em todos. Gostaria de ser mais como ela.
Ela vê o bem nos outros onde mais nin-
guém no mundo veria. Ela sabe como tirar
o melhor de você e usá-lo para o bem.

128. Mamãe é muito positiva sobre
as pessoas, e Peter é igual. Sei que eles
me amam como sou e por isso querem
usar todo o meu potencial. Devo muito ao
fato de Mamãe e Peter terem tido fé em
mim e me amado como sou. E eles amam
mesmo, não consigo entender por quê.
Hoje sirvo a Jesus e sou tão realizada por
causa da fé que eles têm no Senhor em
mim, pelo seu amor altruísta e por me acei-
tarem como sou.

129. Francis (31): Ora, se isso fosse ver-
dade, então eu diria que ou a Mamãe
falhou terrivelmente comigo, ou eu
falhei terrivelmente, porque não sou
nem de longe o que a Mamãe — e o
Senhor — gostariam que eu fosse. Eu
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tento acompanhar os novos passos do Es-
pírito porque acredito no que a Família está
fazendo e na maneira como o Senhor está
nos guiando através de Mamãe e Peter.
Quanto a estar “no espírito”, acho que de-
pende da sua definição disso, mas, grande
parte do tempo, eu não me sinto muito
“no espírito”. A Mamãe me conhece muito
bem, inclusive as minhas muitas faltas, e
ela as tolera e me aceita como sou. Sei que
há coisas que ela gostaria que eu fizesse
diferente, mas ela tem sido muito pacien-
te comigo. Tenho levado tempo para mu-
dar em alguns aspectos, e em outros tal-
vez nunca mude, são as minhas caracterís-
ticas de personalidade.

130. O que a Mamãe faz é encorajar
as pessoas a se “esticarem” e fazerem
o melhor que podem tanto espiritual
como fisicamente, mas ela não força
ninguém, nem repreende ninguém
quando não fazem isso. Conquanto eu
esteja fazendo o melhor que posso para
servir o Senhor de todo o coração ela me
tolera, e eu lhe sou muito grato por isso.
Ela é uma boa pastora, é verdadeiramente
amorosa e realmente se preocupa com as
ovelhas. Ela também está muito ciente e
compreende bem a individualidade de
cada ovelha e como todo mundo não pode
se encaixar no mesmo molde.

131. Louise (24): É claro que a Mamãe
está interessada que estejamos abra-
çando os novos passos do Espírito,
bem como no espírito. Ela quer que se-
jamos os melhores membros da Família
que podemos ser. Francamente, é o seu
trabalho! Como é que ela poderia ser a lí-
der da Família se não fosse assim?

132. Por outro lado, ela é uma das
pessoas mais tolerantes e adaptáveis
que conheço. Não que ela tolere grandes
problemas espirituais, mas é tolerante em
relação a gostos, preferências e até mani-
as, ela sabe “fluir” com as coisas.

133. Uma coisa muito doce sobre a
Mamãe é que embora ela muitas vezes
tenha uma idéia e queira que algo seja
feito e que você (ou melhor, eu) o faça,
ela é muito doce sobre o assunto e não
força a barra. Ela sabe que não gosto

mesmo de certos tipos de redações ou edi-
toração, ou que vai ser difícil para mim fa-
zer uma certa pergunta ao Senhor. Então
geralmente faz uma de duas coisas: ela diz:
“Eu queria lhe pedir para fazer isso, mas sei
que você não gosta muito, então vou ver
se encontro outra pessoa...” Ou, se não con-
seguir encontrar outra pessoa ou se quiser
mesmo que eu faça tal coisa, ela é uma
motivadora e vendedora incrível e atraen-
te, e me convence a fazê-lo, ha! Mas quan-
do faz isto, ela lhe assegura que: “Não se
preocupe, não vou lhe pedir isso sempre”,
e não pede mesmo. Ela é muito boa em
descobrir o que as pessoas gostam e em
dar-lhes o trabalho que se encaixa com a
sua personalidade, dons e preferências.
Tudo, claro, dentro do razoável. Nunca gos-
tei muito de passar pano no chão, mas nem
por isso me tiraram do horário da louça,
mas dá para entender o que estou dizen-
do.

Pastorear com profecia = coação

Ouvi que abusam de profecia no pastorea-
mento pessoal. Ela é usada incorretamen-
te na tentativa de coagir as pessoas a se-
guirem as “regrinhas” e fazerem o que ela
quer que façam. Se você está tendo proble-
mas, lhe dão um monte de profecias sobre
eles e lhe forçam a ficar num canto. Você ou
tem que ceder e fingir que está seguindo
as coisas ou fazer pé firme contra as profe-
cias, a Palavra de Deus.

134. (Mamãe:) Sim, usamos profecia para
pastorear as pessoas. Mas não a usamos como
instrumento ou arma para coagir ou forçar as
pessoas a fazerem o que “nós” queremos que
façam.

135. A maior parte do tempo, é a equipe de
pastores do Lar que pastoreia os que vivem no
nosso Lar. Peter e eu geralmente não estamos
envolvidos com os pequenos detalhes que sur-
gem diariamente sobre a vida pessoal e proble-
mas das pessoas, mas, em alguns casos, nos
envolvemos. Entretanto, seja a nossa equipe
de pastores ou Peter e eu que estejamos pasto-
reando alguém, todos sentimos a necessidade
de receber input do Senhor sobre a situação.



21

Todos admitimos que não sabemos o que fazer,
não sabemos o que é melhor e como o Senhor
vê uma situação e, portanto, temos que buscá-
lO para saber. Agora, depende da perspectiva e
crenças da pessoa em relação a profecia ela achar
que isto é “tão ruim” e que receber os conse-
lhos do Senhor pode fazer-lhe mal.

136. Muitas vezes é um sacrifício e um
gesto de amor alguém tomar tempo para ouvir
o Senhor sobre algo que alguém está passando,
principalmente um dos nossos ocupados pasto-
res do Lar. Naturalmente, os conselhos do Se-
nhor que eles dão nem sempre são exatamente
o que a pessoa quer ouvir. Mas isso é culpa do
Senhor, não do canal que estava em oração e
querendo ajudar ao receber os conselhos e ins-
truções do Senhor. A decisão de receber e acre-
ditar na profecia, naturalmente, fica por conta
do indivíduo, como consta na Carta Magna.

137. Como pastores, é o nosso dever pas-
sar-lhes as Palavras do Senhor para vocês, a
Família, e para o nosso rebanho aqui, seja ou
não algo que você adoraria ouvir. Se alguém saiu
pela tangente na sua vida espiritual ou está se-
guindo pelo caminho errado, é nosso dever indi-
car-lhe isso com amor. Em vez de ir falar com a
pessoa e lhe dizer nas nossas próprias palavras
o que achamos ser o problema, temos a obriga-
ção para com essa pessoa de obter a perspectiva
do Senhor sobre o assunto. A nossa própria pers-
pectiva sobre a situação poderia estar errada ou
pesar para um lado, e muitas vezes o Senhor nos
explica em profecia um outro lado da situação,
ou nos dá mais compreensão, empatia ou um his-
tórico do motivo pelo qual a pessoa está bata-
lhando, o que é uma grande ajuda e faz com que
o conselho que damos à pessoa seja mais preci-
samente de acordo com a vontade do Senhor.

138. Visto que o Senhor é tão amoroso,
gentil, terno e compreensivo em relação às nos-
sas falhas e fraquezas humanas, quando Ele
confirma que precisamos conversar com um in-
divíduo sobre algum aspecto da sua vida, mui-
tas vezes pedimos-Lhe para explicar aquilo à
pessoa Ele mesmo. Eu acredito que, se tives-
sem que escolher entre outra pessoa ou o Se-
nhor lhes falar sobre seus erros ou algum as-
pecto em que se encontram em falta, a maioria
das pessoas escolheria o Senhor, porque sabe
que Ele as ama, Se importa com elas e é o Único
que pode dar conselhos sólidos que as ajuda-
rão a progredir e ganhar vitórias. Naturalmente,

não deixamos todo o pastoreamento por conta
do Senhor. Nossos pastores nos WS conver-
sam com a pessoa, a ouvem, oram por ela, a
encorajam e ajudam em tudo o que puderem.

139. Louise (24): A profecia certamen-
te é usada no pastoreamento pessoal.
Mas a maioria das profecias “usadas”, como
dizem, são profecias pessoais: eu recebo
algo para mim mesma, não é outra pessoa
que recebe algo para mim. Eu já recebi
várias mensagens de encorajamento ou de
aniversário dos meus cônjuges aqui a pe-
dido da Mamãe ou por iniciativa deles mes-
mos. Mas, além destas, eu poderia contar
em uma mão as vezes (nos quatro anos
em que estive aqui) em que Mamãe ou
outro pastor recebeu uma profecia de “pas-
toreamento” para mim sem eu pedir que
ouvissem o Senhor para mim. Em outras
palavras, correção. Mas eu precisava. E a
profecia não me coagia, ela só me dizia
coisas de que ou eu não estava ciente ou
não tinha pensado em perguntar ao Se-
nhor, ou coisas que sabia mas que não es-
tava dispensando atenção suficiente. Às
vezes precisamos de uma ajudinha para
“ver a luz” sobre certas coisas que não ve-
mos sozinhos, ou que vemos mas não le-
vamos a sério. Quer seja outra pessoa a me
dizer, quer seja o Senhor, fico feliz com um
pouco de crítica construtiva.

140. Amanda (22): Eu estive nos WS há
pouco mais de três anos, e nesses três
anos, não consigo me lembrar de uma
única vez em que Mamãe me deu uma
profecia de correção. (Qualquer profecia
que a Mamãe ou qualquer outra pessoa me
deu foi muito encorajadora e orientadora,
mas não chegava a ser uma correção.)

141. Quando as coisas não dão cer-
to e tenho batalhas ou piso na bola, é
minha responsabilidade orar e ouvir
o Senhor eu mesma e receber conselhos,
orientação ou correção dEle, e gosto de
compartilhar essas profecias com a Mamãe
e os meus pastores para estarem cientes
do que estou batalhando ou pelo que es-
tou passando. Às vezes os meus pastores
sugerem que eu ore sobre algo pelo qual
esteja passando ou que está acontecendo
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na minha vida, mas eles nunca me coa-
gem nem forçam a fazer nada através de
profecias que recebem para mim. Às ve-
zes gostaria que os meus pastores rece-
bessem mais profecias para mim que me
dissessem o que o Senhor quer que eu faça
para eu não ter que ficar desesperada com
Ele, ha! Mas sei que é bom eu estar deses-
perada para receber as palavras do Senhor
para mim mesma, e isso me mantém per-
to dEle. O Senhor é sempre fiel em me
mostrar pequenas maneiras de melhorar,
lições que preciso aprender, aspectos em
que preciso crescer, etc.

142. Desde que moro com Mamãe,
passei a depender de profecia como um
meio maravilhoso de pastoreamento
pessoalmente. Eu adoro, e não consigo
imaginar como seria a vida sem ela. Eu não
quero de nenhuma outra maneira.

143. Evvye (21): Para dizer a verdade,
muitas vezes desejo que meus pasto-
res tivessem mais tempo para receber
mais profecias para mim. Estamos todos
tão ocupados, então é raro eu receber al-
gum tipo de profecia pessoal deles, a não
ser que seja o meu aniversário ou uma pro-
fecia de encorajamento, etc.! Eu prefiro me
apoiar na fé de outra pessoa, sou assim por
natureza, porque não gosto de tomar deci-
sões e coisa parecida. Mas eles sempre me
indicam o Senhor e me dizem para receber
as respostas dEle. E, caso precise de corre-
ção, eles me dizem para ouvir o Senhor so-
bre o assunto. Eles aceitam o que o Senhor
me diz, e são bons nisso. Eles realmente não
forçam nenhum tipo de coisa, de jeito ne-
nhum! Mas eu gostaria que tivessem mais
tempo para abusarem do uso de profecia
comigo, ha! Até parece que iam poder.

Gente esquisita nos WS — recebendo
profecias para mim?

Ouvi que as pessoas nos WS ou no “círculo
interno” são estranhas, esquisitas, vivem
numa bolha, estão fora de contato, são an-
tiquados e não entendem a vida no cam-
po. Se elas são os canais da Mamãe que

recebem profecias para as BNs, como pos-
so basear a minha fé ou decisões na minha
vida nisso?

144. (Peter:) Nosso pessoal nos WS não é
nem um pouco mais estranho ou esquisito que
você ou qualquer outro membro da Família, e
não são nada antiquados. Assim como em qual-
quer Lar da Família, campo ou área do mundo,
temos todo o tipo de pessoas nos WS. É verda-
de que existem alguns nos WS que têm perso-
nalidades incomuns e poderiam ser considera-
dos diferente da maioria. Mas não é o que acon-
tece com muitos Lares?

145. Quanto a viver numa bolha, estar fora
de contato, ou não entender a vida no campo, eu
diria que temos uma boa variedade de gente
que viu, experimentou e vivenciou uma incrível
diversidade de experiências no tempo em que
estão na Família. Temos todos os tipos. Além
disso, em anos recentes muitos novos membros
de ambas as gerações vieram para os WS, o que
injetou nova vida às fileiras dos WS.

146. Já aconteceu de nos juntarmos para
uma refeição ou atividade especial e acabar-
mos contando testemunhos das nossas experi-
ências pessoais do tempo em que servimos o
Senhor. É muito incrível o que o nosso pessoal
nos WS passou. Temos verdadeiros missioná-
rios aqui, e uma boa seleção de pessoas que
viveram e serviram o Senhor em todas as partes
do mundo.

147. De vez em quando, membros dos WS
visitam diferentes partes do mundo, participan-
do de reuniões ou visitando Lares da Família.
Esse mundo e era moderna de tecnologia e co-
municações avançadas também facilita nos
“mantermos em contato” com o campo. Muitos
membros dos WS se comunicam com os CROs
e uma variedade de pessoas no campo.

148. Nosso pessoal nos WS também tem
as suas batalhas e provas espirituais, bem como
batalhas físicas. É interessante ver como o Se-
nhor parece permitir que o nosso pessoal vi-
vencie e se depare com uma variedade de bata-
lhas e provas, semelhantes às que a nossa Fa-
mília no mundo passa. De modo que há muitos
meios e maneiras do nosso pessoal aqui nos
WS ficarem em contato com as necessidades
do campo. Mas, além disso tudo, é o Senhor
que Se certifica que o nosso pessoal fica em dia
e em contato com as necessidades da Família.
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149. Um dos requisitos mais importantes
para receber profecias para as BNs é cumprir
os requisitos para ser um canal limpo (cf.  a CM
3036, BN 668; REF 317; CM 3134, BN 743; CM
3275:76-83, BN 875; CM 3304:180-189, BN 905.)
As pessoas no nosso Lar que são canais da
Mamãe são pastoreadas e supervisionadas es-
piritualmente bem de perto, o que ajuda a asse-
gurar que cumprem esses requisitos. Elas tam-
bém estão determinadas a ficarem perto do Se-
nhor e submissas a Ele para que possam ajudar
vocês, querida Família. Todas as mensagens pu-
blicadas para vocês nas BNs passam pela De-
gustadora de vinho escolhida pelo Senhor, a
Mamãe, e pedimos várias confirmações a Ele. O
nosso Marido sabe o que a Família precisa e,
portanto, estar em sintonia e contato com o Espí-
rito dEle é a melhor maneira de se estar em sinto-
nia e contato com as necessidades do campo.

Super golpe financeiro

Uma das principais razões porque estão
promovendo tanto o programa Contato é
porque a liderança dos WS quer ganhar um
dinheirão. Depois provavelmente Mamãe
vai enviar uma BN com profecias confirman-
do que é hora da Família debandar. Aí, ela e
Peter vão desaparecer com o dinheiro.

150. (Mamãe:) Esta realmente me faz ro-
lar de rir! Peter e eu não estamos esperando a
Família ganhar um montão de dinheiro para po-
dermos depois desaparecer com ele. Se essa
fosse a nossa intenção ou a da liderança nos
WS, poderíamos ter sumido há muito tempo.
Simplesmente teríamos pego o dízimo da Famí-
lia, deixado de dar os donativos para missioná-
rios, verbas para escritórios, NPCs, LIMs e uni-
dades de publicação e para todos os outros pro-
jetos da Família sustentados mensalmente pe-
los seus dízimos. Acho que o fato disso não ter
acontecido nos últimos 30 anos em que Papai e
eu, e agora Peter e eu temos administrado a Fa-
mília, já responde esta questão.

151. Peter e eu estamos totalmente com-
promissados com a Família. Nosso maior dese-
jo é ver a Família crescer rapidamente e cumprir
o chamado e a incumbência que o Senhor nos
deu, e em conseqüência receber a felicidade e

as bênçãos que Ele prometeu. Para a Família e
todos os diferentes serviços que prestamos
poderem funcionar, bem como para progredir-
mos com o programa Contato e alargarmos nos-
sas tendas, temos que investir com sabedoria e
sensatez até o último centavo designado para a
Família. Não temos dinheiro de sobra, a não ser
a pequena quantia que mantemos nas reservas
da Família. Não estamos também guardando nem
maquinando uma maneira de fugir com o dinhei-
ro da Família. Fazemos o melhor que podemos
para administrar o dinheiro da Família com ora-
ção, sem desperdício, e o nosso critério é de-
volver-lhes os seus fiéis dízimos na forma de
serviços, materiais e na Palavra de Deus.

152. A norma fiscal de Papai sempre foi
utilizar os dízimos e qualquer outro dinheiro
enviado pela Família para beneficiar a Família,
patrocinando os serviços que a Família preci-
sa, como por exemplo as publicações, a admi-
nistração, donativos para missões, etc. Em ou-
tras palavras, o dinheiro que entra volta para a
Família. Papai não queria o dinheiro e nem nós
queremos.

153. Papai vivia para a Família, e Peter e
eu também. É a ela que dedicamos a nossa vida
nos últimos 30 anos. Se estivéssemos interes-
sados em ganhar dinheiro, teríamos procurado
outra atividade há muito tempo. Apesar de des-
frutarmos da provisão e das bênçãos maravi-
lhosas que o Senhor nos concede, como vocês
vêem, lendo as Cartas, encabeçar a Família não
é fácil. Com certeza não vale a pena sacrificar
tanto por dinheiro.

154. Como no caso de muitos outros as-
suntos, recebemos perguntas e críticas sobre
os dois aspectos da questão. Alguém escreve e
diz que começamos o programa Contato para
fazermos dinheiro para Peter e eu podermos fu-
gir depois. Outros dizem que temos milhões e
milhões em contas em bancos suíços. Acho que
se tivéssemos, as pessoas que acham que va-
mos fugir com o dinheiro do programa Contato
começariam a se preocupar achando que iría-
mos fugir com os milhões que supostamente já
temos. Meu Deus!

155. Gente, a verdade é que se alguém quer
ganhar dinheiro de verdade, a Família é o lugar
errado. Não existem contas em lugar nenhum
com milhões. Quem dera que existissem, por-
que poderíamos fazer muito mais coisas boas e
maravilhosas pela Família. Nós adoraríamos ter
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dinheiro para dar um donativo mensal para to-
dos os pais/mães solteiros. Adoraríamos patro-
cinar as escolas de área. Adoraríamos patroci-
nar o trabalho de mais missionários em campos
pobres. Adoraríamos designar uma quantia para
ajudar aqueles que estão ficando mais velhos.
Temos milhares de idéias sobre como usar o
dinheiro que o Senhor nos dá, para ajudá-los, e
é exatamente o que fazemos. O Senhor disse
que Ele nos transformaria numa potência finan-
ceira, e não sabemos exatamente o que Ele quis
dizer com isso. Mas quando chegar esse dia, de
uma coisa vocês podem ter certeza – o dinheiro
será utilizado para ajudar você e o seu trabalho
de testemunhar ao mundo, exatamente como
utilizamos o dinheiro que temos hoje.

156. A respeito do programa Contato, o
Senhor prometeu que com a sua ajuda e partici-
pação ativa em termos de assinaturas, ele recu-
perará o investimento inicial feito nesse pro-
grama de follow-up. Em qualquer negócio é pre-
ciso investir, e acreditamos que o Contato é o
investimento mais sólido e importante de todos,
pois trata-se de alimentar as ovelhas do Senhor.
Essa é a meta e a razão do programa Contato.

157. Na verdade esperamos que o Contato
venha a dar lucro e torne-se uma fonte de susten-
to para os missionários da Família. Mas podem
ter certeza que esse lucro não irá para os bolsos
de Peter nem para os meus, mas sim para o de
vocês. Como leram na terceira parte da série de
Ação (CM 3308, BN 908), os escritórios da Conta-
to decidiram que aqueles que enviarem assinatu-
ras receberão a renda — descontando as peque-
nas despesas — de qualquer material que os assi-
nantes comprarem. Em outras palavras, o escritó-
rio da Contato vai vender para vocês e o seu Lar
receberá o dinheiro. Além disso, se o escritório da
Contato vier a ter lucro, será utilizado para benefi-
ciá-los de alguma forma.

158. O programa Contato não foi feito com
a intenção de ganhar rios de dinheiro. Ele não
tem a estrutura de uma empresa de fins lucrati-
vos. A meta é alimentar as ovelhas e passar para
vocês as famintas, para poderem continuar ali-
mentando-as e elas eventualmente os ajudarem
a levar o Evangelho a outros. E é por essa mesma
razão que vocês deveriam estar promovendo esse
programa — para alimentarem as ovelhas.

159. Kayla (25): Esta realmente mere-
ce o troféu do “Boato Mais Louco do

Ano”. Se Mamãe e Peter quisessem ganhar
muito dinheiro, eles com certeza não iam
esperar — de braços cruzados — que o
nosso, sacrificado, extremamente pequeno
e disperso grupo missionário suprisse isso.
Por favor, tente inventar boatos que pelo
menos façam sentido. Mamãe e Peter não
estão comprando casacos de pele, Ferraris
e iates às surdinas. As roupas que eles usam
são da renúncia, comem em casa 99% do
tempo e vivem, dormem, trabalham, confa-
bulam, fazem exercícios, etc. (exceto quan-
do Peter está viajando) em dois pequenos
quartos! A sua vida abnegada não é ficção.

160. Chandra (20): Eu sempre me sin-
to muito mal quando ouço falar nes-
ses “esquemas” dos WS. As BNs e o ma-
terial que é enviado à Família demonstram
tanto como Mamãe e Peter amam a Famí-
lia. Achei que estivesse bem claro que a
única razão para a existência do programa
Contato era alimentar as ovelhas e benefi-
ciar a Família no geral.

161. As pessoas que dão à sua mente
a liberdade de aceitar mentiras ridícu-
las assim precisam de ajuda. Mamãe e
Peter são duas das pessoas mais altruístas
que já conheci. Eu me condôo das pessoas
quando elas permitem que boatos como
esse vão além de só passarem pela sua ca-
beça.

162. Korie (26): Dói o coração pensar
que alguém imaginaria que Mamãe e
Peter têm intenções egoístas e ocultas
no seu trabalho diário servindo o Se-
nhor. Eu não vejo nem uma fração de tudo
o que os dois fazem — as orações, os gran-
des sacrifícios, o monte de coisas que eles
fazem que simplesmente não são agradá-
veis mas que eles fazem porque Jesus lhes
pede, e o fazem com muito amor no cora-
ção. A única maneira de alguém neste pla-
neta passar pelo desgaste, pela falta de con-
forto físico, pelos ataques diretos do Inimi-
go, por todos os grandes sacrifícios pessoais
que eles fazem repetidas vezes, só poderia
ser porque “o amor de Cristo o constrange”.

163. Desde que estou no Lar deles,
nada, por menor que fosse, mostrou ser
o contrário. A minha admiração por eles
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aumenta a cada dia. Acho que seria difícil
realmente entender caso você não esteja
cara a cara com a situação, mas se usar um
pouco a imaginação e colocar-se no lugar
deles, com as batalhas diárias e com os
muitos pesos que têm que carregar, teria
uma pequena idéia do que eles passam.

164. Francis (31): Um dos meus traba-
lhos principais nos últimos dois anos
mais ou menos tem sido ajudar a es-
truturar e implementar o programa
Contato. Eu sou testemunha de que não é
um empreendimento financeiro. Ele foi
feito com a intenção de alimentar as ove-
lhas, ponto final. Os benefícios financeiros
que o Senhor prometeu através dele virão
principalmente pelo fato dos Lares prosse-
guirem o contato com mais pessoas, que
se tornarão amigas, discípulos ou sustenta-
doras, e isso facilitará o sustento dos Lares.
Mas vai beneficiar os Lares no campo, não
os WS. Aliviar a carga financeira dos Lares é
uma das metas que esperamos concreti-
zar através do programa Contato. Os WS
têm dado donativos financeiros para aju-
dar a iniciar o programa Contato, e conti-
nua sustentando-o. Mas se ele alimentar as
ovelhas, ganhar mais pessoas para traba-
lhar na seara (quer sejam membros inter-
nos ou externos), e ajudar os Lares a serem
melhor sustentados, então vale a pena!

Aqueles “pobres jovens” nos WS

Viver nos WS deve ser horrível,
principalmente se você é jovem.

165. (Mamãe:) Esta observação gerou uma
manifestação geral por parte dos jovens, por-
tanto vou deixá-los responder a essa questão.

166. Direi, porém, que nos últimos anos,
um grande número de jovens veio para os WS.
Apesar de terem passado por um período de
adaptações e batalhas, eles são uma turma bem
animada. Exceto pelos “dias ruins” que todo o
mundo tem de vez em quando, eles aparente-
mente se sentem felizes no seu trabalho e nos
momentos de lazer.

167. Nós tivemos que fazer algumas adap-
tações para os jovens poderem ter o tipo de la-

zer que gostam, e que às vezes é diferente do
que agrada aos APGs. Na maioria dos casos, os
APGs e ASGs se misturam muito bem e desfru-
tam de muitas das mesmas coisas. Só que os
jovens têm características e necessidades pró-
prias, e tentamos supri-las dentro do possível
para eles também se divertirem e terem tanta
atividade quanto precisam. Eles cumprem o seu
horário e trabalham duro, de modo que o Se-
nhor os abençoa dessa forma.

168. Tenho certeza que muitos de vocês
sabem como é ter um jovem em casa que não
quer estar ali, que se sente super infeliz, na
fossa e que fica enrolando. Não é nada agradá-
vel. O jovem sente-se infeliz, e isso entristece
outros jovens e adultos. Se os WS fossem um
lugar terrível para jovens, vocês não acham que
eles já teriam ido embora? Por outro lado, se
esses jovens se sentissem realmente infelizes,
podem ter certeza que nós não os teríamos man-
tido aqui! Eles dizem o seguinte:

169. Piper (21): Não. Viver nos WS não
é terrível. Aqueles que gostam ficam; os
que não gostam vão embora. Os WS foram
o primeiro lugar onde finalmente encon-
trei minha vocação e senti-me realizado
em dar a Palavra à Família.

170. Louise (24): Eu adoro. Podem me
chamar de esquisita, mas desde os 14 anos
eu queria vir para os WS. Simplesmente
sabia que aqui eu encontraria a minha vo-
cação. E como não podia deixar de ser, en-
contrei. Antes de vir para cá eu não che-
guei a me preocupar com o tipo de ambi-
ente em que ia viver ou com quem viveria.
Imaginei que se gostasse do meu trabalho,
isso era o mais importante, e o resto tam-
bém daria certo. Mas tive uma agradável
surpresa em ver que não só sinto-me reali-
zada fazendo o meu trabalho, mas vivo com
um pessoal dez demais. Eles não só são
dedicados ao Senhor e à Família e seguem
o que o Espírito mostra, mas são garrafas
novas que sabem desfrutar a vida e com
quem é legal trabalhar e conviver.

171. Bethy (27): O negócio com os WS
é que se o Senhor o quer ali, é o melhor
lugar no mundo e você vai se sentir fe-
liz. Talvez haja certas dificuldades ou sacrifí-
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cios relacionados a viver nos WS, mas é como
qualquer outro lugar ou campo. Haverá difi-
culdades, e aqueles que você teve que dei-
xar para seguir o chamado do Senhor po-
dem muito bem questionar por que você
haveria de querer estar num campo de mis-
são tão longe e tendo que fazer certos sa-
crifícios e passar sem certas coisas. Mas por
que você está lá e por que é que foi para lá?
Muito provavelmente porque o Senhor o
chamou. Sente-se feliz e realizado na von-
tade do Senhor e a Seu serviço, não importa
as dificuldades que tenha enfrentado? En-
tão vai entender que se o Senhor o chamou
para estar nos WS não vai ser terrível. Pelo
contrário, será o melhor lugar para você, e
você será a pessoa mais feliz, porque vai
estar na vontade de Deus.

172. O Senhor obviamente não cha-
ma todos para os WS, assim como não
chama todos para irem para a China, África,
Tailândia e nenhum outro campo diferente,
ou onde seja preciso fazer mais sacrifícios.

173. Darren (24): Quando aceitei o
convite de vir para os WS fiquei sem
saber o que esperar quando descobri
que viria para o Lar de Mamãe e Peter.
Eu nem imaginava o que ia fazer ou que
tipo de pessoas ia encontrar. Quando cai
na real de um convite assim você sente
mil e uma emoções e todo o tipo de pen-
samentos passa pela sua cabeça.

174. Mas para meu alívio, descobri
que as pessoas no Lar de Mamãe e Pe-
ter são como qualquer outro membro
da Família que já conheci nos Lares
onde morei ou visitei. Elas cozinham, la-
vam louça, fazem exercícios, lavam roupa,
cuidam das crianças, têm batalhas, conver-
sam com seus pastores e melhores ami-
gos, ouvem música, etc. Resumindo, fora
os ministérios específicos dos WS que são
realizados aqui, nós somos em quase to-
dos os aspectos um Lar normal da Família.

175. Apesar de às vezes Mamãe e
Peter seguirem um horário diferente,
o resto de nós levanta-se pela manhã,
toma o café da manhã e tem devoções
com os outros. Passamos um tempo oran-
do e louvando juntos, e às vezes lemos jun-
tos. Vamos trabalhar em nossos ministéri-

os, paramos para almoçar e orar; temos um
tempo sossegado e voltamos para nossos
ministérios. Paramos para jantar e orar, e
depois trabalhamos mais um pouco ou
passamos um tempo juntos (ou tempo em
família, dependendo da sua situação), ou
mais um tempinho na Palavra (ou, nas noi-
tes predeterminadas, um filme), e depois
vamos para a cama.

176. Ah, e é claro que também faze-
mos exercício em alguma hora duran-
te o dia. Algumas pessoas preferem fazer
de manhã, vídeos de aeróbica ou uma ca-
minhada. Outras pessoas preferem espe-
rar o “jogo organizado” do dia, quando jo-
gamos diferentes jogos dependendo do
número de pessoas que comparecem.

177. Quanto a ser enfadonho ou hor-
rível viver aqui, ora, acho que depen-
de muitíssimo da sua perspectiva. Ape-
sar de termos várias atividades legais du-
rante a semana (fazemos exercícios jun-
tos, passeios no dia de folga, assistimos a
filmes, temos uma refeição especial, uma
festa de vez em quando, etc.), também
temos bastante trabalho, quer num escri-
tório quer cuidando das crianças, cozinhan-
do, etc. E repito que não considero a vida
aqui diferente de nenhum Lar normal da
Família. Não importa o que você faça ou
em que Lar more, se tiver um ministério
específico e se trabalha nele há um certo
tempo, pode se tornar rotineiro ou até en-
fadonho. Mas é aí que você tem que sim-
plesmente “güentar” e perseverar, bem
como orar e ficar desesperadamente per-
to do Senhor para ter a inspiração de dedi-
car-se ao seu trabalho, principalmente se
sabe que é o ministério que o Senhor de-
signou para você.

178. Nós, como qualquer membro da
Família em qualquer outro lugar, po-
demos escolher no que queremos nos
concentrar. Podemos ficar só pensando
na rotina do nosso trabalho e vida no lar e
ficarmos enfadados, desencorajados ou
desgastados, ou nos concentrarmos no que
o Senhor está fazendo — no quadro geral
das almas que ajudamos a salvar, perma-
necermos na Palavra e perto do Senhor, e
assim termos inspiração e visão para os dias,
semanas e até mesmo anos que vamos
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passar fazendo a mesma coisa.
179. Tudo isto para dizer que somos

normais! Nós nos alimentamos com a mes-
ma Palavra que você lê, mesmo que alguns
de nós ajudemos a prepará-la. Lemos as
mesmas profecias das mesmas BNs que vo-
cês, embora algumas pessoas com quem vi-
vemos tenham sido os canais através dos
quais o Senhor deu a mensagem. Temos in-
compatibilidade de gênio, batalhas e proble-
mas, e precisamos consultar nossos pastores,
a Palavra e o Senhor em busca de soluções
— exatamente como vocês, apesar de que
algumas dessas mensagens e soluções ve-
nham a ser publicadas para ajudar a outros.

180. Tudo se resume no fato de que,
como Papai disse há tanto tempo, “as
únicas coisas garantidas são o Senhor,
trabalho árduo, sofrimento, mudança
constante e alegria”. E aqui nos WS te-
mos tudo isso!

181. Kayla (25): É verdade. Viver nos
WS é realmente terrível. Ninguém de-
veria vir para cá! Estas são as razões nas
quais consigo pensar logo de cara (enquan-
to estou presa à minha mesa até à hora do
jantar). <sorriso>
* Eu “tenho” que passar os meus dias cum-
prindo a vocação ímpar e especial que o
Senhor me deu.
* Não basta saber fazer bem o meu traba-
lho, eu também “tenho” que seguir espiri-
tualmente, e depois desfrutar das bênçãos
espirituais e do sucesso que isso gera.
* Quando um Vinho Novo é publicado, não
basta apenas ler, espera-se que eu também
o coloque em prática.
* Tenho que “suportar” morar com pessoas
que têm a mesma visão e metas que eu,
que amam Jesus e são 100% dedicadas.
* Sou “forçada” a conviver com pessoas in-
teligentes, engraçadas, sociáveis, originais
e peritas em seus campos.
* A meta principal do meu Lar, que eu tam-
bém sou “forçada” a adotar é servir à nossa
Família no mundo todo como for necessá-
rio.
* E não há como evitar, eu “tenho” que tra-
balhar para Mamãe e Peter — duas das
pessoas mais humildes, sacrificadas e ab-
negadas que já conheci.

* Eu “tenho” que tomar conhecimento das
necessidades de nossa maravilhosa Famí-
lia, pela qual eu também “tenho” que orar
durante as devoções, refeições e nas vigíli-
as e dias de oração.
* E no meu aniversário, umas três ou cinco
pessoas me enviam profecias para me en-
corajar, as quais eu sou “obrigada” a ler. Às
vezes elas também colocam um presenti-
nho à minha porta, o qual eu sou “obriga-
da” a abrir e aceitar.
* Sou incentivada a ouvir o Céu todos os
dias, tanto para o meu trabalho como vida
pessoal, e depois “sofro” benefícios incon-
táveis, inclusive um bom relacionamento
com as pessoas e êxito no meu trabalho
por causa disso.
* No Natal e em outras ocasiões especiais
temos que “agüentar” umas festas diverti-
das. E como se não bastasse, sou “coagida”
a ingerir todos os comes e bebes delicio-
sos que são servidos.
* Os meus supervisores e pastores estão
sempre procurando maneiras de me “fa-
zer” ser mais eficiente e produtiva, conse-
qüentemente mais feliz e realizada.
* Eu “não posso” usar lápis e papel para o
meu trabalho. “Tenho” que utilizar compu-
tadores de última geração.
* Uma ou duas vezes por ano todos nós
somos “forçados” a fazer excursões ou pas-
seios a lugares interessantes.
* Eu “não posso” ser um eunuco frustrada e
solitária. Mesmo quando eu não tinha um
namorado desfrutava da companhia de
outras pessoas — sexual e de amizade. (E
ainda tenho isso!)
* Vivo com pessoas das mais interessadas
em manter a forma e tenho que conviver
viver com o resultado “terrivelmente irre-
versível” dessa atitude, que me levou a re-
almente fazer exercícios nos últimos anos.

182. Meu mindinho da mão esquer-
da está doendo, então tenho que pa-
rar de digitar agora ... você já tem uma
idéia do que eu quis dizer. Nunca venha
para os WS. E se ouvir alguém dizendo que
é feliz vivendo sob as horríveis condições
que descrevi acima, corra imediatamente
na direção oposta, ou você poderá ser con-
taminado mentalmente.
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183. Caitlyn (20): Antes de vir para os
WS eu também pensava assim. Eu ima-
ginava os Lares dos WS como locais minús-
culos, escuros e apertados, onde cada pes-
soa “hibernava” no seu cubículo-escritório
fazendo trabalho escravo nos seus com-
putadores, sem nunca verem o lado de fora
e NUNCA se divertindo. Ah! Que piada!

184. Desde que vim para os WS vi
que é tudo completamente o contrá-
rio do que eu pensava. Nunca me di-
verti tanto! A vida é uma alegria, porque
cada pessoa sabe que o Senhor a chamou
para estar aqui e lhe mostrou que este mi-
nistério nos “bastidores” é a melhor ma-
neira de ajudarem vocês, a nossa querida
Família.

185. A única coisa que posso dizer
sobre a afirmação de que os WS é um
“lugar terrível” para jovens, é que tal-
vez, se não fosse a vontade do Senhor
você estar aqui, seria realmente terrí-
vel, pois é isso que acontece quando saí-
mos da vontade de Deus. Mas o Senhor
me colocou aqui por agora e estou super
feliz e adorando. Você talvez se pergunte
se todas as pessoas nos WS são mais reca-
tadas, pessoas que não gostam de muito
movimento, excitamento ou diversão. Mas
na verdade eu fiquei surpresa com o nú-
mero de pessoas “agitadas” que vivem nos
WS. A maioria gosta de atividades legais e
descontraem depois do trabalho. É verda-
de, nos WS nós trabalhamos duro, mas tam-
bém brincamos à beça, e sabemos nos di-
vertir! Mesmo!

186. Keith (24): Algumas pessoas dis-
seram que nós nos WS “sofremos”, e que
a vida para um jovem nos WS é uma
grande chatice. Ah! Eu diria o contrário: a
vida é divertida. Mas não porque temos fes-
tas descontroladas ou por causa das ativi-
dades legais que temos. E nem é porque
transgredimos todas as regras de limite de
bebida alcoólica ou porque somos “con-
trolados” por Mamãe e Peter. (A propósito,
os boatos sobre “bebida alcoólica” e “con-
trole” são falsos!) As festas são ótimas e
nós adoramos nos divertir, é verdade, mas
a verdadeira diversão, a duradoura, advém
do fato de estarmos servindo o Senhor. Te-

mos isso porque nós, como membros da
Família gostamos do trabalho do Senhor e
nos comprometemos a fazê-lo e a desfru-
tar dele.

187. Acho que pelo fato dos WS ser
uma entidade um tanto “desconheci-
da” e nós que trabalhamos nos bastidores
não visitarmos os Lares constantemente, é
fácil as pessoas — para satisfazerem sua
curiosidade — especularem e inventarem
histórias sobre como nós vivemos. Mas eu
gostaria de deixar bem claro e dizer que é
verdade, nós nos WS somos simplesmente
membros da Família. Não somos especiais.
Não temos benefícios extras nem isenções
à Carta Magna. Seguimos as mesmas re-
gras que vocês. Somos orientados pelas
mesmas Cartas, metas e Carta Magna que
vocês. Somos como quaisquer outros
membros da Família, fazendo o melhor que
podemos para o Senhor.

188. Para ser sincero, fico um pouco
magoado ao saber que as pessoas in-
ventam essas histórias e espalham
boatos infundados sobre a maneira
como nós servimos o Senhor. Pelo amor
de Deus! Estamos servindo o Senhor exa-
tamente como vocês! Adoraríamos estar
na linha de frente no campo de missão tes-
temunhando e ganhando almas como vo-
cês fazem! E nesse processo gostaríamos
de poder fazer a colheita e ter convívio
com cada um de nossos amigos e paren-
tes. Então me incomoda muito ouvir falar
que algumas pessoas estão espalhando
boatos tão esquisitos e malucos.

189. É verdade que temos orgias
constantes? NÃO! Como vocês acham
que as publicações chegam às suas mãos?
É verdade que Mamãe e Peter têm planos
de fugir com todo o dinheiro do programa
Contato? Que piada! Mamãe e Peter são
das pessoas mais bondosas que já existi-
ram. Eles nem pensariam duas vezes para
ceder o seu próprio quarto, as roupas que
estiverem vestindo ou qualquer coisa que
lhes pertença — sem mencionar o seu
tempo — para ajudar alguém necessitado.
Nós temos que tentar protegê-los disso às
vezes, porque sabemos que eles na hora
tentariam ajudar e dar tudo o que têm para
nos ajudar, sendo que o trabalho mais im-
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portante deles é cuidar de vocês, nossa
querida Família. Eles amam e choram por
vocês. Oram por vocês. Constantemente
nos mandam pedidos de oração para vo-
cês e pelas queridas pessoas que estão ten-
do grandes batalhas. E dizerem que eles só
se interessam no que vão ganhar ou que
estão juntando bilhões de dólares em al-
gum banco para depois poderem se desli-
gar e viver regaladamente é uma grande
mentira!

190. Quanto aos regulamentos que
alguns têm contestado e acham que
Mamãe e Peter tentam usar para man-
ter todo o mundo na Família, devería-
mos entender que esses regulamen-
tos são para o nosso próprio bem, não
só deles. Você e eu sabemos que precisa-
mos de instruções e de orientação. Nós
também sabemos que se não gostamos
ou concordamos com as regras, temos li-
berdade para ir embora. Por acaso Mamãe
e Peter tentaram manter alguém na Famí-
lia contra sua própria vontade? A resposta
exata seria absolutamente negativa! Veja
nossas estatísticas. As regras estabelecidas
são para o nosso bem e para nos ajudarem
a fazer um melhor trabalho e não nos pre-
judicarmos uns aos outros nem ao traba-
lho de Deus. Nós precisamos de regras
exatamente como qualquer associação,
organização ou empresa, para ter um tra-
balho coeso e avançar na direção de suas
metas.

191. Eu como um ASG que vive nos
WS, sinto-me muito feliz com o minis-
tério que o Senhor me deu. Estou agra-
decido pela fé e confiança que Mamãe e
Peter depositaram em mim. E quero fazer
o melhor que posso para servir o Senhor e
a nossa Família. Vocês não querem? Vamos
parar de espalhar boatos. Se você tem al-
guma dúvida, pergunte! Não temos muito
tempo para ministrar aos perdidos lá fora,
então por que desperdiçá-lo espalhando
boatos? Vamos falar de Jesus! Você quer
saber os fatos? Olhe para o seu Lar — so-
mos como vocês! Somos seus irmãos, com-
panheiros, amigos e colegas.

192. Chandra (20): As especulações
sobre os WS e a vida de um jovem lá

foi algo que me perseguiu quando eu
estava vindo para cá, menos de um ano
atrás. As histórias sobre a vida por trás das
portas dos WS tornarem-se cada vez mais
malucas à medida que aproximava-se a
data da minha partida. Às vezes era difícil
encarar o rumo que a minha vida em bre-
ve tomaria porque alguns amigos e pesso-
as da minha família zombavam da minha
decisão de fazer o que o Senhor me pedi-
ra. Mas finalmente cheguei à conclusão de
que não poderia decidir o rumo da minha
vida com base em fantasias, fruto da ima-
ginação de outras pessoas. Tinha que me
decidir por mim mesma.

193. Acredito que vir para os WS foi
uma das melhores decisões que já to-
mei na vida. E não me considero ingênua.
Dizer que os WS são um lugar terrível é
uma afirmação falsa. Eu sei, porque vivo
aqui. Em qualquer ambiente, decisões pes-
soais e as escolhas que fazemos determi-
nam nossa felicidade, tanto individual
como para todos no Lar. Um comentário
de que os WS é um lugar terrível poderia
ser ofensivo para cada um de nós, jovens,
que vivemos e trabalhamos aqui.

194. Só porque o nosso trabalho e
modo de vida nos WS contém uma cer-
ta dose de mistério, não faz sentido
ficar inventando histórias sobre a
“vida miserável dos jovens nos WS”.
Pelo amor de Deus! Ao dizer isso você está
insinuando que cada um de nós, jovens nos
WS, é ignorante! Por que alguém haveria
de querer viver num ambiente terrível?
Você gostaria? Nem nós.

195. A verdade é que os WS são um
lugar ótimo de se viver. Talvez trabalhe-
mos de uma maneira diferente de um Lar
normal no campo, mas nosso trabalho tam-
bém é diferente. E como em qualquer lu-
gar onde alguém mora, você tem que fa-
zer a sua parte para seguir o que está acon-
tecendo, caso contrário não vai se sentir
feliz. Mas todos sabem que isso não é só
nos WS, mas para qualquer pessoa em qual-
quer Lar e em qualquer campo. Você só
recebe o que está disposto a investir. E
como tenho intenções de ficar nos WS
enquanto o Senhor me quiser aqui, vou me
dedicar de todo o coração.



30

Lesbianismo, trios e sexo!

Ouvi dizer que existem muitos encontros
entre três pessoas e entre mulheres nos
WS. Ouvir dizer que as mulheres nos WS
são lésbicas, e que Mamãe é lésbica!

196. (Peter:) Eu quero começar fazendo
uma pergunta. Por que você tem que se meter
na preferência sexual de outras pessoas se está
dentro das normas estipuladas na Carta Mag-
na? Você gosta quando as pessoas comentam,
fazem fofocas ou até mesmo perguntam sobre a
sua vida sexual ou preferências? Fico surpreso
ao ver que pessoas que ficariam horrorizadas
se descobrissem que outros estão comentando
sobre a sua vida sexual, falam tanto sobre a vida
sexual de outros.

197. Segundo, quero mencionar que temos
a Carta Magna, que define e trata a questão do
lesbianismo, que é homossexualidade femini-
na. Vamos dar uma olhadinha no que diz ali

Q. Não são permitidas relações homos-
sexuais entre mulheres.

Vocês vão reparar que este ponto está
expresso de forma diferente da regra que
trata de relações homossexuais entre ho-
mens na seção Delitos que Justificam a
Excomunhão. A Bíblia proíbe especificamen-
te atividades sexuais entre homens, mas
não existem passagens que proíbam tais
atividades entre mulheres. Esta regra tem o
objetivo de refletir essa diferença, pois não
proibimos inteiramente todas as atividades
sexuais entre mulheres, o que não aconte-
ce com atividades sexuais entre homens.

Como Papai disse, é relativamente
natural para algumas mulheres serem cari-
nhosas e amorosas entre si. Então seria
aceitável que duas irmãs se dessem as
mãos, ficassem abraçadas, ou andassem
de braço dado, beijassem-se, fizessem ca-
rinho uma na outra e se abraçassem inti-
mamente, até mesmo com intenções sexu-
ais. Ao passo que quaisquer avanços sexu-
ais entre homens são proibidos. É claro que
esse carinho entre mulheres teria que ser
feito em locais não públicos do Lar, tal como
qualquer outro afeto de conotação sexual.

Embora tal afeto entre mulheres seja

permitido, um relacionamento lésbico em
si, no qual duas parceiras estariam profun-
damente envolvidas excluindo outros, é
proibido. A definição de homossexualismo
é: “Relativo à afinidade, atração e ou com-
portamento sexual entre indivíduos do
mesmo sexo”. E como Papai disse, não é
natural que as mulheres desejem ter sexo
apenas com outras mulheres; relaciona-
mentos homossexuais femininos desse
gênero não seriam considerados naturais,
e portanto não são permitidos.

Embora muitos possam considerar o
afeto entre mulheres desagradável, deve-
mos nos lembrar que o amor é o que deve-
ria nos guiar. Deveríamos compreender as
necessidades dos outros. Então, se duas
mulheres tiverem necessidade de afeto
entre si, já que não é proibido na Bíblia,
deveríamos ser suficientemente amorosos
e maduros para compreender.

Tais atividades entre mulheres deve-
riam ser com consentimento mútuo, e ne-
nhuma delas deveria se sentir coagida ou
pressionada a participar. Isto não é carta
branca para aquelas que acham que pre-
cisam de tal afeto irem atrás de outras que
possam participar desse tipo de situação.
Só se houver um desejo mútuo e acordo
entre duas mulheres elas podem expres-
sar esse afeto entre si.
* Se uma garota nunca sentiu atração nor-

mal por um homem, começo a me per-
guntar se não será uma coisa espiritual.
Com toda certeza não é normal nem na-
tural como Deus tinha planejado, por-
tanto esse lesbianismo é uma perver-
são. (CM 292:5)

* Mas duas [mulheres] podem ser gran-
des amigas sem terem forçosamente
que manifestar sua amizade dessa for-
ma, e por outro lado por que não? (CM
292:61)

* Quando se trata de amor verdadeiro e
afeto entre duas pessoas, é totalmente
diferente. Mas essa concupiscência car-
nal (...) cobiça (...) total e exclusivamen-
te por mulheres, isso não provém do
Senhor. (CM 1748:17)
(Tirado de “Regulamentos Quanto a

Sexo e Afeição”, págs. 306-307 da Carta
Magna)
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198. Na REF 287, segunda parte de “Per-
guntas e Respostas Sobre a Carta Magna”,
consta a seguinte pergunta e resposta:

Relações lésbicas
P-47: A Carta só menciona uma vez

sobre sexo entre mulheres. As Regras Quan-
to a Sexo e Afeição, L. pág.139, declaram
que “não são permitidas relações homos-
sexuais entre mulheres”. Isso também apli-
ca-se a encontros ocasionais entre duas
mulheres com essa inclinação, ou a mu-
lheres que se encontram casadas num trio?

R: De acordo com a Carta, relações
declaradamente lésbicas são proibidas.
Contudo, não é o caso de duas garotas fa-
zerem carinho uma na outra, ou uma mu-
lher ter relações com um homem e uma outra
mulher num trio, etc., caso queiram. Portan-
to, a cláusula da Carta citada acima foi redi-
gida dessa forma deliberadamente, para
proibir apenas relacionamentos lésbicos.

199. Como está explicado acima, uma lés-
bica é uma mulher que só ou principalmente
quer fazer sexo com outras mulheres, ou que
prefere ter sexo e relacionamentos com outras
mulheres em vez de com homens. Se houvesse
nos WS mulheres lésbicas, estaríamos violan-
do a Carta Magna. A verdade é que nenhuma
de nossas mulheres nos WS são lésbicas. E eu
melhor do que ninguém para confirmar que
Mamãe não é lésbica, ah!

200. Nos WS, como em qualquer outro Lar,
ninguém tem nada a ver com a vida sexual de nin-
guém, conquanto não infrinjam os regulamentos
da Carta Magna. O que o pessoal nos WS faz nos
seus quartos é problema deles. Nós não nos envol-
vemos, a menos que cause algum atrito no Lar, como
por exemplo algo relacionado com ciúmes, etc.

201. A liberdade sexual faz parte da nossa
religião, portanto algumas mulheres nos WS,
tanto APG como da segunda geração, têm en-
contros entre três pessoas (duas mulheres e um
homem). É decisão das mulheres se envolverem
nessas situações. Elas têm liberdade para tal
contato, como qualquer pessoa na Família, sem
interferência de Mamãe ou de mim.

202. O fato de algumas pessoas nos WS te-
rem encontros entre três pessoas de vez em quan-
do não significa que os WS promovam isso como
a grande novidade. Apenas mostra que temos li-

berdade para o tipo de atividade sexual que qui-
sermos, conquanto não vá contra a Carta Magna.
É um assunto particular que ocorre na privacida-
de dos quartos, não em locais públicos. Pelo que
ouvi dizer, encontros entre três pessoas não acon-
tecem só nos WS, mas no campo também.

203. Chandra (20): Eu sou jovem e vivo
nos WS. Não sou lésbica e não conhe-
ço nenhuma lésbica. É natural que a in-
teração e a intimidade que temos nos WS
una a todos e as pessoas sejam carinhosas
entre si, mas não que o sexo seja algo que
permeie o ambiente nos WS.

204. Sexo não é um conceito estra-
nho. Nós praticamos a Lei de Amor, e ten-
do a atitude certa, ela lhe dá uma certa
liberdade. Mas tem que ser feito no espíri-
to certo. Quando se planeja ou organiza
algo, é tudo com oração, e é imprescindí-
vel os pensamentos e idéias do Senhor.

205. Apesar de sermos um pouco
mais livres do que a maioria dos Lares
da Família que eu conheço, isso não sig-
nifica que os WS sejam o paraíso do
sexo ou da orgia. Viver e trabalhar cons-
tantemente com as pessoas cria um certo
vínculo de amor entre todos, mas com cer-
teza não somos apologistas de relaciona-
mentos só entre mulheres nem enfatiza-
mos mulheres juntas. Mas, por outro lado,
não temos vergonha de partilhar das liber-
dades que a Lei do Amor nos concede.

206. Piper (21): A meu entender, lésbi-
cas são mulheres que só pensam em
fazer sexo com mulheres e que exclu-
em homens de seus relacionamentos e
interações sexuais. Eu nunca me senti tão
amado por tantas mulheres como agora.
Apesar de ser solteiro, já tive o privilégio de
conhecer intimamente várias mulheres
aqui, e constatei que elas decididamente
têm queda pela beleza do corpo e do inte-
lecto masculinos. E na nossa interação diá-
ria elas não deixam dúvidas quanto a isso.

207. No meu escritório eu trabalho
com mulheres que se preocupam comi-
go. Danço com garotas nas festas que são
tão amorosas comigo como uma esposa
seria, e tenho encontros regularmente com
meninas que consideram um prazer de-
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monstrar o amor do Senhor dessa forma. Já
tive encontros com 2 meninas ao mesmo
tempo também, e posso afirmar que foi uma
experiência agradável. Não tenho que men-
cionar aqui que a Carta Magna não é contra
trios, e do meu ponto de vista, e quando se
está amando o Senhor intimamente, não
existe nada mais gratificante.

208. Kayla (25): Sobre trios, huumm.
O que você tem a ver com a nossa vida
sexual, conquanto estejamos agindo
dentro das diretrizes que constam na
Carta Magna? Acho que não tem nada a
ver. Mas, para satisfazer a sua curiosidade
só um pouquinho, foi falar sobre mim mes-
ma. O que você acha? Primeiro vou respi-
rar fundo…

209. EU JÁ TIVE UM ENCONTRO COM
UM HOMEM E OUTRA MULHER AO MES-
MO TEMPO!

210. Ufa! Pronto, eu disse. Na verdade
estou rindo. Não é nada do outro mundo
se for feito no espírito certo e incluindo-se o
Senhor. Os poucos encontros assim que tive
foram legais! Foram naturais, normais (estou
vendo aquele sorrisinho de incredulidade na
sua cara), foram ótimos e totalmente dentro
dos limites da Carta Magna. Foi como ter uma
festinha. Não tem a mesma intensidade de
um encontro entre só duas pessoas. Bebe-se
algo, talvez joguemos uns joguinhos, e de-
pois .... quer os detalhes? Bem, talvez seja
melhor não — tenho certeza que não vão
ser publicados, ah!

211. E a propósito, caso queira saber,
todas as mulheres que eu conheço nos WS
— inclusive eu — que já participaram de
encontros entre três pessoas têm regular-
mente contato sexual com só um dos mara-
vilhosos, sensuais e másculos homens com
os quais temos a bênção de viver. Nunca nos
cansamos da companhia deles!

212. Louise (24): Logo que cheguei aqui,
ficava arrepiada só de pensar em fazer
algo com outra mulher! Li a breve men-
ção que Mamãe fez sobre afeto entre mu-
lheres numa BN, logo antes de vir para os WS,
e quase mudei de idéia, ah!

213. Não conheci nenhuma lésbica
desde que vim para cá, mas descobri, jun-

to com algumas das minhas colegas que são
ASG, que encontros entre três pessoas, duas
mulheres e um cara são bem sensuais e le-
gais. A maioria dos caras gostam, então achei
que valia a pena tentar. No princípio fiz como
se fosse um desafio para mim mesma, só
para ver se ia conseguir, não para fazer algo
estranho, mas porque senti que iria me aju-
dar a me desprender um pouco e ficar mais
livre no espírito em geral. E acredito que teve
esse efeito. Depois de algumas poucas ve-
zes começou a ser mais fácil e agora me sin-
to bem normal e natural. Não é que eu faça
isso o tempo todo, mas já tive encontros en-
tre três pessoas com algumas das minhas
amigas mais chegadas, e foi muito liberador,
unificador e enfim, ótimo! É claro que ainda
prefiro muito mais só com um homem! Mas
acho que quando se trata de sexo, é bom ter
liberdade e a mente aberta.

214. Caitlyn (20): Apesar de encontros
entre três pessoas ocorrerem como uma
alternativa legal, não são o corriqueiro,
e sei que com certeza ora-se bastante de
antemão e recebe-se a aprovação do Senhor,
E mesmo que não fosse assim, qual o proble-
ma? Não tem nada errado com encontros
entre três pessoas se foram feitos no espírito
certo e você quiser. Além do mais, eu sei que
não acontecem só nos WS! (Gásp!) Para mim
pessoalmente ter encontro entre três pesso-
as é o tipo de coisa que “dá pra viver sem”,
mas se outros querem fazer isso, eu digo: “O
que você achar melhor! Mete bronca”.

215. Antes de vir para os WS várias
pessoas me disseram que muitas mu-
lheres aqui eram lésbicas e que eu pre-
cisava “tomar cuidado”, etc., mas até
agora não encontrei nenhuma, ah! Fa-
lando sério, todos nós sabemos que a Car-
ta Magna proíbe relacionamentos lésbicos,
de modo que não existem lésbicas nos WS!
Não sei, talvez algumas garotas nos WS sin-
tam-se à vontade para interagirem com
outras garotas sexualmente de vez em
quando e façam isso, mas é um assunto
particular que cada um decide individual-
mente e, na verdade, não é da nossa conta.
Então por que se preocupar?

Continua na BN 911


